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DEPARTAMENTO NACIONAL
• DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL REV,ISTA DA PROPRIEDADE

• INDUSTRIALEXPEDIENTE DO SECRETARIO
DA INDUSTRIA

in EXPEDIENTE DO DIRETOR
GERAL

Retificação

Rio, 19 de outubro de 1965

O Senhor Diretor Geral negou pro-
vimentos aos recursos abaixo men-
cionados, a fim de manter as deci-
sões anteriores:

(Retificado por ter saído com
reções)

Fábrica de Lixas para Assoalho*
Eletrolixa Ltda. - na reconsideraçãO
do despacho que indeferiu o ténia
271.014 marca Eletrolixa.

R. Underberg Albrecht - na recone.
,

sideração do despacho que deferiu 0
EXPEDIENTE DA SEÇ/A0 	 têrmo 271.366 marca Knot.

DE RECURSOS	 .	 Editôra Civilizacão Brasileira 3. A.
- na reconsideração do despacho que
Indeferiu o têrmo 271.412 marca Civie.
lizacão.

Victor Marques de Oliveira na
reconsideraeão do despacho que toe.
deferiu o termo 293.194 marca Victor.

Laheratórios Lenetit 8. A. - na re.
considemeão do despacho que indefee nriu o ferrem 314.401 marca Gerin.Oraanizacão Kontser T,tda- na te.consideracão do deeer eho , que indefae
lu o têrmo 9'41.1 es m arre Konftlir.
Dallegrave Re Teeebe Ltda. - naecnnsideracáo do despacho nua iodes

gio de invenção. -	 erlu o Viemo 8.2 titulo Produto,i %ratai	 "	 ••S. A. de Materiais Elétricos Same Eugen Bauer rf0Q01 7°(91 A ft :4. B 1?,- na reconsideracão do despacho que _ 
na reconsideracão do despacho nnedeferiu o térnio 149.328 mod. ind. de rdeferiu o termo 342.501 me rca E13.Amp Incorp.	

Tmate Vicente - na recónsidereefloLab. Climax S. A. - na reconsi- c	 eo desnsno em' ir Referiu o têrmoderação do despacho que indeferiu o 345.457 marca Trel erer.	 .
termo 432.360 marca Acro - e cum- • Mn Paulo_ Alpareefee S. A. - napra a exigência.	 reconsieleraciso ao deenachn mie indeeVan Doorne's Aanhan gwagengafa- (feriu o tarmo 367.768 marca Atas.
briek N. V. - na reconsideração do1 Aviaulno do Brasil Aele eão Fetutra•despacho que deferiu o têrmo nome- Im entos e F..xportacão S. A. - na ra-ro 438.444 marca Daf de Dar Auto ennsideragao do . ~racho nue teme..

Recursos e Reconsiderações de Des-
pachos

Térmos:

Dia 19 de outubro de 1965

United States of America - na
reconsideração do despacho que in-
deferiu o térreo 102.515 priv. inven-
ção.

N. V. Philips Gloeilampenfabrieken
- na reconsideração do despacho que
tornou sem efeito o despacho de de-
ferimento no térreo 126.012 privilé-N.9 303.941 - marca: Triurnph -

requerente: Spiesshofer & Braun -
requerente: Gagliano & Cia.

N.9 386.838 - marca: Sedução Mo-
das - requerente: José Bochner.

N.9 369.110 - marca: Cotemaq -
requerente: Comercial e- Técnica de
Máquinas Cotemaq Ltda. - recorren-
te: Sociedade Técnica de Materiais
Sotema S. A.

OS interessados poderão obter vista
dos processos respectivos no Setor. de
Vista e Informações.

Peças Ltda.

Despachos em Recursos

Rio, 19 de outubro de 1965

O Senhor Secretário da Indústria
- Alfredo C. Salomão - deu pro-
vimento ao recurso interposto ao pro-
cesso abaixo mencionado, a fim de
reformar a decisão anterior - arti-
go 50 da Lei 4.048/31, e da Portaria
Ministerial de 27-9,1963.

Termo:

N.9 281.735 - marca: Cerit - re-
querente: Ceralit S. A., Indústria e
Comércio - recorrente: Farbenfabri-
ken Bayer Aktiengesellschaft.

O senhor Secretário da Indústria
- Alfredo C. Salomão - negou pro-
vimento aos recursos abaixo interpos-
tco, a fim de manter as decisões an-
teriores - adie° 50 - Lei 4.048/61,
e da Portaria Ministerial de 27-9-1963.

NP 338.'769 - marca: Mas - re-
querente: Kovosvit, Narodni Pocinik.

N.9 344.445 - marca: Soberbo -
reauerente: Indústria de Bebidas
*Mico Ltda. - recorrente: Sociedade
Algodoeira do Nordeste Brasileiro
9. A.

Diversos

Alysson de Faria - no remito in-
terposto ao 'indeferimento do termo
138.975 - Arquive-se, de acórdo com
o artigo 197 do Código, e consequen-
temente, arquive-se o processo.

Tèrmos:

1
,	 erhi o termo 359.574 marca EmbleeComercial Engarrafadora de Bebi- nanes.

das Ltda. - na reconsideracão doi 1 Garage Xsuanoré Ltda. - na Te.despacho nue indeferiu o téntno nil- I onemeracao do des pacho aue Indere.mero 440-.723 marca Fogo Olymnice I Pe o tareie, 3431824 marca Guanorè.
Aaostirbo Settl 5.... A. Comércio

Rnortecão Tcnnortaeão - na tenor 	 n" -" Cia. - Nnaselmirecoal ndsiedernaocelleos doe	 Á I sideracPo do despacho que deferiu o ....• QUe indefertU o termo 362.888 -•termo 441.957 mama Sete Anões d e 1 "ree PP.Sn'. A.ericola Sete Anões.	 i .... Cia . ele Indústria Cnenercin de MaeErnesto Neueebauer S. A. Ind. Reli- PeriCs_e Agricultura CTCMA - navicias - na reconsideracão do des- Lee,-Iside.ragen do de8138ChO que In-pacho que deferiu o termo 443.82e ifeferiu a tOrmo 375.177.marca Emblemetica de Andersor I. ,:,sna.,00reitex Ltda. - na reconsie-Cla yton & Cia. Ltda. 	 ,iteracito do .despacho nue deferiu eHabi tat Editera Ltda. __ ta recon,laermn . 3R1 .700 ,smarca 80 de Éihayesideracão do despacho queindeferite ir,". 13dbairen.	 .•
Higiene e Saúde Pública.
o termo 446.257 merca Arquivos d7/1 ecAotInegaidaeeSottiolot", tioBra4'idaellraciro. A(1.11,7 11:1:Laborathrin Pio Oufmica Ltda. _Ideferiu o firmo 388.007 marca Touro,ra reconsiderarão do despacho aura, 1-3 . dre Z. Afirilleoll Limited - na re.indeferiu o térmo- 451.259 marca Or- 11("Pidefeell0 tiardesPache aue deferfllthosulfol.

Parmtet Paulista S. A. - na recon• ' Produtos Boche Quirnicos e Femmes,
Lr._ *Armo do0.285 'marca Emblematira.

sideracão do . despacho oue indeferi,. s 'bitiee2,43. A. ,-- na.vecons ider adio da

N.9 182.331 - Engarrafadora Coim-
bra Ltda. - Arquive-se o processo.
tendo em vista que foi cumprida a
exigência publicada em 31 de maio
•e 1965.

N.O 346.289 - título: Casa do Rá-
dio -. requerente: Casa do Rádio

_Ltda. - recorrente: Casa Rádio Ra-
ma Ltda..

N.9 348.160 - marca: Verasal -
requerente: Drogueria Franco Inglêsa
Sociedad Anonima - recorrente: La-
boratório Andromaco S. A.

N.9 349.096 - marca: Politek
requerente: A. Weinberger & Filhos
- recorrente: Borelli Indústria e Co-
mércio Ltda.
•N.9 256.0'73 - marca: Tibiserina -

requerente: Laboratórios Lepettl S.A.
- recorrente: • Laboratório Climax,
S. A.

N.9 356.331 - marca: Safcty Glass
- reauerente: Safety Giass Indústria

e Comercio de Vidros Limitada.
N9 351/.039 - marca: Excelso -

re querente: S. A. Cotonifício Gávea.
N.9 371.223 - marca: Transnobel

- requerente: Antonio Hire' - recor-
rente: Armações de isAço Probel S. A_

N. 372.124 .marca: Glineurin -
requerente: Laboratório Laboran Li-
mitada - recorrente: Bracco Novo-
therapica. Laboratórios S A ' •

Os interessados poderão obter vis-
tr dos processos respectivos no Setor
de Vista e Informações

N.9 398.219 - Cristóvão Colombo
Lisboa - Arquive-se o processo, ten-
do em vista que não foi cumprida a
exigência publicada aos 6 de agõsto
de 1964 e mentidas aos 8-12-1964.

Reconsideração de Despacho

c térmo 118.106 marca Parquet Pau- ir 'specue mie indeforiu o termo oll.•ista.	 Esiero 407.839 marca Madricidtn.

,

i Assoe:uno Comercial de São PaulojidJeorsaéciLoo Lopes RodriguesRdesodpraigucheos	 . na reennsideãorac do desnacho quequee n I na	ndr ee ef e°ri 1.1 deferiu a Miemo '411.009 marca Diárioo térmo 186.300 marca Boa Vista. Is' Comércio. 
Super Cia. Industrial de Tintas Ver- i Labartmlinfaa Indatoi 8. A. In&

nizes e Resinas - na reconsideração leufmice e Fermacéutica - na re.do despacho nue Indeferiu o térmo lentisideraculo do despacho aue inde.203.176 marca Supra. Iletin o t4nrao 411.098 marca PosteTndústria Ferragens Page Ltda. -Inata/.
'Minas além de ser - Armto

	

	 ta_..... sesta ta re consideração do despacho que 1 Foller Co. -,.	 reconsideracão dode uva branca para
e vinho e o próprio deferiu o têrmo 221.985 marca Page d espacho aue indeferiu o tarmo tulnvinho feito com essa fruta. de Page S. A. Ind. e Comércio.	 'Mero 412.484 marca Cap System.

Têrtno:

N.9 286.231 - marca: Rio Arinto
- requerente: Chiantando & Amen-
dola Ltda. - Reconsidero ,- ex-o!!ido
.... para reformar a decisão' proferi-
(a indeferindo o presente pedido de
reaistro, pela inapropriabilidade da
Inistranda, a qual corresponde a
vn nome geográfico da França, pais
-Minar e exportador de bebidas ai-
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ASSINATURAS 
I

REPABITÇOES G PÁfincuLAREs	 FuNcioNlaros
Capital e Interior:	 Capital e Interior

Semoitrs . . . Cr 	 t$ 000 Semestre . . , Cr 	 4.500
Ano • • . . . . Cr 12.000 Ana 	  Cri 9.000

Ano1	
* Exterior:

_.
ano.	 Exterior:

Cd 13.000 Ana 	  Cd 10.000
poderão ser suspensa: seta' _ 	

- As Repartições Públicas
deverão remeter o expedicnta
destinado à publicação nos
Jornais, diàriamente, até às
15 hora*.

- As reclamações pertinen.
ks à matéria' retribuída, nos
casos de erros ou omissões.
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão sesj
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses pu

amara e* salevtço oe Puinte.açõaa
M URILO FERREIRA ALVES

- As assinaturas vencidas

aviso prévio.
Parti facilitar aos assinan-

tes a verificação do prazo de
valide.'de de suas assinaturas.'
na paris superinr do enderéçe

vão impressos o número do
toldo de registro, o mês e o
ano em que findarà.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

dos jornais, devem _os as-
sinantes providenciar e res.
pecliaa renovação cem ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

„.
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- As Repartições Pálotieget
clngir-ss-ão às assinatura .
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e eu
Iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
s aconzpa-remessa de valore

nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soui

teressadoscitamos usem os in
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor

Deporta.do Tesoureiro do
mento de Imprensa Nacional,

os és edi-- Os suplement
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que

ato da as.

público

as solicitarem no
sinatura.

- O funcionetrid
federal, para fazer jus ao dez-
conto indicado, devercl provar
esta condição no ato da aft.
sinatura.
- O custo de cada ereta.

piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais sirtt, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ se do rnes-,
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

Banco Nacional de Minas Gerais
lã. A. - na reconsideração do des-
pacho que indeferiu o termo 415.278
marca Revista WalmaiS.

Magnesite S. A. - na reconsidera-
ção do despacho que indeferiu o ter-
mo 418.804 marca Itamag.

Indústrias Modasport - na
reconsideração do despacho que in-
deferiu o termo 419.395 marca Mo-
dasport.
'Antonio Fusaro & cia. Ltda. - na

reconsideração .do despacho que in-
deferiu o termo *419.467 marca Mi-
neirinho. ,	. 	 .

Spama Soc. Paulista de anouinas
e Equipamentos Industriais Ltda. -
na reconsideração do despacho caie
Indeferiu o termo 420.083 marca
Sua/na.

Empresa Jornalistica Brasileira S.
A. - na reconsideração do despacho
que indeferiu o termo 420.2'80 marca
Reportagem Social.

Máquinas Glória S. A. !na. e Co-
mércio - na reconsideracão ,rio des-
pacho nue .deferiu o térnid?:420:287
marca RMG de Mercantil 'Glbria
B. A. '	 nharint

Esteve Irmãos Si Ak",',1Çrmit4rcio
Ind. - na reconsideração do despa-
cho que Indeferiu o- terrão Z126.586 -
marca Esteve. ahni-, Tn'

Associação Comercjal de São Paulo'
- na reconsideração do despacho ellAf!

indeferiu o termo 421.733 marca Diá-
rio do Comércio: .	 •-

Deutsche. Edgistqhhaerice... Aktienge-
sellschaft na,,,recensideracão do
despacheiqiieIndeferiu .0 termal, nú-
mero . 422.624‘'inerea' Bora. 	 .

Internitionat , 13asic EConOiny Corp
- na reconsideracArado despacho que
indeferiu o termo 422.625 marca -

International Basic Economv Corp
- na reconsideração do despacho que
indeferiuo termo 422.627 marca -
Lubri Mr.

Eniprêsa Fôlha da Manhã S. A. -
na reconsideração do despacho nue
deferiu o termo 423.124 marca Milha
da Tarde de nialma Marinho.

Laboratórios Tostes S. A. - na re-
consideração do despacho que inde-
feriu o termo 423.12? marca Liocor-
trina."

Indústria e Comércio Apoio S. A.
- na reconsideração do despacho que
indeferiu o termo 423.337 marca -
Apollo.	 -

Volksmotor Ind. e Comércio Ltda.
- na reconsideração do despacho que
indeferiu o têrmo 423.886 marca -
Volksmotor.

Udo Altenburg - na reconsideração
do despacho que deferiu o termo nú-
mero 423.903 marca Blokart.

São Paulo Alpargatas S. A. - na
reconsideração do despacho que defe-
riu o termo 424.061 marca DF.

Benjamin & Johnes Incorp - na
reconsideração do despacho que defe-
riu o termo 424.352 marca Rejoli.

Mycalex Corp of America - na
reconsideração do despacho que de-
feriu o termo 424.361 marca Texmlca.

Bob's Comestíveis 'S. A.	 na re-
consideracão do despacho que deferju
o termo 424.740 marca Bob Bola.

Petraco Nicoli S. A. - na reconsi-
deração do despacho que indeferiu o
termo3425.171 marca Petraco.

Cia. Theodor Wille comércio In-
dilgria Representações -.na recon-
sideração do despacho que indeferiu
o termo 426.149 - marca Theodor

Cia. Theodor Wille comércio In-
dústria Representações - na recon-
sideração do despacho que Indeferiu
o têrrno 126.150 - marca Theodor
Wille.	 -

Farbwerke Hoechst Aktiengesells.
chaft - nk- reconsideração do despa-
cho que indeferiu o termo 426.719 -
marca Alcasit.

F•lorrico S. A. Ind. e Comércio -
g a reeensifieração do despacho que

S .:deferiu o têrmo 426.771 trarcia -
Folodrin.

L. E. Girardin & Cia. - na recon-
yderaç'áo do despacho que indeferiu
• tèrrno 427.299 titulo Retotoaria
Suisse.

Brause & Co. - na reconsideração
do despacho que indeferiu o termo
428.910 marca Emblemática.

Schutz & Cia. Ltda. - na reconsi-
deração do despacho que indeferiu o
termo 428.923 marca Pérola.

Metalúrgica Solar Ltda. - na re-
consideração do despacho que inde-
feriu o termo 430.120 marca Solar.

Standard Electrica S. A. - na re-
consideração do despacho que Indefe-
riu o termo 430.461 -. marca Belle
Epoque.

Davidson & Co. Limited - na re-
consideração do despacho que inde-
feriu o termo 430.615 marca Sirocco.

Probiotical Lab. Ltda. - na recon-
sideração do despacho que indeferiu
o termo 431.238 marca Antigenos Ri-
flo Vac.

Fazenda .Itapeva Agro Pecuáila ELA.
- na reconsideração do despacho que
indeferiu o têrmo 431.361 marca -
Itapeva.

Petrogaz Ltda. - na reconsidera-
ção do despacho que indeferfu o têr-
mo 431.398 marca Petrogaz.

Agência Marítima Bandeirantes Li-
mitada	 'na reconsideração do dei-
pacho que indeferiu o termo 431 441
titulo Bandeirantes.

90112.1 Junior & Santas Ltda. -
na reconsideração do despacho que
Indeferiu o termo 431.959 marca Pin-
ga Pura Sacada.

Fernando Miranda de Alcantara -
ia reconsideração do despacho que
ladeferiu o termo 432.239 marca Café
Va:o Jceanense.
; Cia. Industrial Delfos S. A. - na
.lecOnsideracão do despacho que inde-
feriu o têrmo 432.582 marca Quimo-
sane.

Cia. Dental Primns Comércio e In-
ús 'a e' Artigos Dentários -

reconsideração do despacho que de-
:feriu o termo '433.108 marca Lido-
reine.

,Panauto S. A. Ind. e Comércio -
ra reconsideração do despacho que
Indeferiu' o térmo 433.472 marca _
Legnano.	 •

Produtos Roche Químicos e Far
maceuticos S. A. - na reconsidera.
ção do despacho que deferiu o terna
434.374 marca Rochedo.

Philastolpho de Almeida - na re-
consideração do despacho que ide-
feriu o termo 434.675 marca O Lan-
ce do Mestre.

M. Corrêa & Cia. Ltda. - na re-
consideração do despacho que inde-
feriu o termo 435.670 marca Sapato
Chic.

Richard Saigh Ind. e Comércio S.
A. - na reconsideração do despacho
que deferiu o termo 435.686 marca
- 1012.

Eli Lilly And Co. - na reconside-
ração do despacho que deferiu o ter-
mo 435.962 marca Ricovit.

Drastosa S A. Comércio e ind. da
Meias - na reconsideração do des-
pacho que indeferiu o termo 436.401
marca Balmon.

Grande Perez S. A. Ind. e Comércio
- na reconsideração do despacho que
Indeferiu o termo 436.434 ,marca -
Seleto.

Grande Perez S. A. Ind. e Comér-
cio - na reconsideração do despacha
oue indeferiu o termo 436.435 marca

Gr‘nde Perez EL A. Ind. e Comer-
cio - na reconaideração do despacho
eue indeferiu o termo 436.436 marca
'CUL

Indústria Brasileira de Tintas Vai
, S. A. - na reconsideração do des-
:pacho, que deferiu o termo 437.322
I rearca Valdu.

Manah S. A. Comércio e Ind. de
..? 'tubos e Rações - na reconsideração
io 4' ,spacho que, deferiu o termo nú-

3 • "437.330 riihrea Manak.

I
Imobiliária VA, Silva S. A. na

econsideração do despacho que iode-
fniu o térino.438.082 UtuluBalneário
/Brim

Cia. Swift do Bra.sil - na reconsi- -
(exação do _despacho one indeferiu o
termo 337.798 marca Mago.



DIÁRIO OFICIAL (5eção III)	 Outubro de 1965 4359Sexta-feira 22

f 1.41z Piai Netto - na reconsidera-
' olio cio despacho que indeferiu o tèr-
lino 219.437 marca 5.

Soe, Tekno Ltda. - na reconside-
;ação do despacho que indeferiu o
tèrmo 367.901 titulo Prisotek.

•

• Divisão de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Rio, 19 de outubro de 1966

Notificação

Ilma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
n.9 9.048 de 29 de dezembro de 1961,
e mais dez dias para eventuais jun-
tadas de recursos e. se do mesmo não
se tiver valido nenhum interessado.
ficara notificados os requerentes abai-
xo mencionados a comparecer a éste
Departamento a fim de efetuarem o
pagamento da primeira anuidade,
dentro do prazo de sessenta dias na
forma do artigo 33 do Código da
Propriedade Industrial, para que se-
jam expedidas as respectivas cartas
patentes:

Privilégio de Invençdo Deferidos"

• Térmos:

N.1/ 112,985 - Dispositivo para a ra-
aricaçáo de peças cilíndricas cónicas,
DOM fundo monolítico, ou planas, por,
moldagem mednica utilizando ma-
teriais líquidos ou pastosos. especial-
mente misturas de asbestos-cimento
- requerente: COPIC Cia. de Fl-
brocement y Conglomerados S. A.,
Industrial y Comercial.

N.9 1.021 - N6vo tipo de persia-
na - requerente: Persianas Colúm-
bla S. A.

N.9 120.365 - Reativacão"de penei-
ras Moleculares requerente: Union
Carbide corporation.

NP 122.339 Aparelho de alarma
indicador de pressão dos pneumáticos
em veículos - requerente: Harvest
Queen Mill Ar. Elevator Company.

N.9 122.587 - Cabeça de cilindro
para motores de combustão interna.
d e iniecão e refristerados por "ar' , -
requerente: Motoren Werke Mann-
hein A.CI. Vorm. Benz Abt. Stat Mo-
torenbau.

N.O 122.709 - Instalacão de coman-
do hidráulico para remiler discos os-
rolantes em uma transmissão hidráu-
lica com Ambolo axial - requerente:
Allagaier-Werke G.M.B.H.

NP 123.572 - Aperfelcoamentos em
sistema Injétor de combustível de flu-
xo contínuo para um motor de com-
bustão interna de cilindros nvqtinlos
- requerente: Continental mbiors
Corporation.

N.9 123.'760 - Anerfeiroamentes em
válvulas para amortecedores tel escó-
nicas ..... reauerente: Bruno Gustavo
Prtuardn Norrenbere.

Tr.° 124.281 - Válvula pneurnática
para encher ~eras dr "a r" de ptrue
- reflearente: 1VInsafoaht Ukai.

N .O i ss.nse	 Anerfetcoarnentos no
rin .nolni.mo do froenn ria tratores com
esteiro.	 reouerente: Cateroillac
Tractor Co

N.° 126.569 - Aperfeiçoamentos em
dispositivo para descarga de caixa
d'água - requerente: Celso Docena.

N.° 128.010 - Aperfeiçoamento re-
lativo a dispositivo para tratamento
de materiais têxteis - requerente:
Dunlop Rubber Company Limited.

N.° 129.177 - Dispositivo de coo.:
trole das fibras da ourela em máqui-
nas de cardar - requerente: Whitin
Machine Works.	 .

N. 129.591 - Dispositivo para apli-
cação de jatos de areia a superfície
Interna de canalizações - requerente:
P. Von Arx. & Co. A.G.

NP 130.876 - Dispositivo para
fazer pespontos ccmpostos - reque-
rente: .Man-Sew corporation.

N.9 132.182 - Processo e dispositivo
para o retardamento de _explosões su-
cessivas, principalmente, para a pros-
pecção geofísica - requerente: Qui-
mex do Brasil Instaladores de Indús-
trias Químicas e de Explosivos S.A.

N.9 132.257 - Aperfeiroarnento in-
troduzidos em alavanca de clmblo de
veículos motorizados - requerente:
Fernando Elias.

NP 132.538 - Aperfeiroamento em
uma combinarão de corrimão e lumi-
nária - requerente: General Electrie
Company..

N.9 132.589	 Oscilsdor
nãmice - requerente: Esref Reino-
vi. Branko Padisiè e Peter Miljko-
viè.

N.9 132.744 - Aperfeiçoamento em
conexões para tubos • - requerente:
Amerona Tndüstrias Plásticas Ltda.

N O 132.762 - Disnositivo e nroces-
nara comutar tebos. em ne"icular.

,hes para instalacões elétrico trens-
weesalmente a sua direcão

rpm/crente! rrankische Tsolicr-
7 -,hr mui MetallrWaren 'Werke, Gebr.
Kimhner.

N.9 132.Rea Nôvo pistão para
lentores hidráulicos - requerente: An-
tonio Ferreira das Neves.

NP 132.840 - Anerfeiçoamentos em
persianas de encolher - requerente:
Selim 'Redra S. A. Manufaturas. Me-
tAlirnn.	 •

79..9 132.896 - Anerfeiçoamenton em
f"liadores giratórios - requerente:

Verkstads A.B.
151 33.297 - Válvula acionada por

pressão especialmente para sistema,
de sbesterimento de á gua - eeque-
rente: Odd Predheim Jehnsen,

Modelo de utilidade defe-
ridos:

•
N. 121.008 - Dispositivo para

levantamento automático da tam-
pa do vaso sanitário - Reque-
rente Augusto Gardini. '

N. 132.709 - Novas disposições
de trava e fechamento em carro-
cerias decaminh5es _ Requerente
Yastdomo Ishida. •

N. 132.735 - Novo modelo 'de
ralo para pias e lavatórios Re-
queernte Ameropa Indústria Piás-
ticos Ltda.

de invenção iode--

- Floris Van Tet-

- Lima Oliveira

- Sandoz S. A.
- Sandoz S. A.

Nek.ev Phospha-

N.° 123.234 Montecatini, So-
cietá Generale Per L'Industria Mi-
neraria e Chimica.

N.° 123.487 - Titekote CorPo-
ration,

	

N.° 123..541	 Eastman Kodak
Com Da ny.

N.°,123.833 - Ames Crosta
Mills & Co. Litnited e James Fran-
kland Bolion.

N.° 123.891 - Herny Charles
Bothery.

N.° 123.993 -
Steel Co. 1.td.

N.° 124.358
mited.

N.° 124,541
mited.

N." 124.877 -
Corporation.

N.° 125.111 -
N. 125.189

soni
N.' 125.229 -

poration.

N.° 125.270 - Dunlop litibber
Company Limited.
Atari.

- Francisco Di
Nicolino Guima-

Richard Ria.
Waldbmiro Pas-

	

N.° 126.209	 Nicolino Guima-
rães Moreira.

N.° 126.154' - General Motors

	

Corporation.	 •
N. 126.225 - Amadeu Nortes.
N.° 126.832 - Daimler fletis

Aktiengeselischaft.

N.° 126.352 - Ford'Motor Com-
pany.

N.° 120.359 - Dunlop Rubher
Compan y Limited.

N.° 126.383 - Lima Oliveira &
Cia. Ltda,

N. 126.673 - Auto Union G.
M. R. II.

196.933 - Soei Miranda.
N.° 130 526 - Yawata Ircri &

SIM Co. Ltda.

	

N.° 120.734	 „I. P. Stevens
St Co. Inc.

N° 730.808 - Lovens Ketiliske
VedFnilrik Ved A. Kongsted.are,5

N.° 1 31.050 - Celanese Corpo-
ratinn of Nmerica.	 Ir ..8t-•

N.° 121.097 - Société	 st,
nas (111n-danes PhAnepoulepe4,;"',-.

N.° 182.414 - Sandoz . S. A.
N.° 133.973 Minister° Della

Defe,a - Esercito Direzione Ge-
arrole Artiglieria (Ministério do
Defesa do E'sército Direção Geral
de Artilharia)	 Pirelli Societá
Per Azioni.

N.° 134.809 - José Saler.
. N.° 127.761 - V. D. Case Com-
pany.

N.° 130.168 - Luiz Folegatti.
N.° 130.241 - Fundição Vol-

da S. A.	 -

N.° 130.247 -- Nicolino
ries Moreira.

N. 130.350 - Rockwell Stan-
dard Corporation.

N.° 130.411 - Rockwell Stan-
dard Corporation.

N.° 132.021 - Agrícola Reg.
Tugi

N. 123.766 -
M. 13. H.

N. 123.786 -
Uns Corporation.

N.° 123.990 -
Company. -

N. 124.519
N.° 125.588

& Hommel G,
N.° 125.754

A. G.

N.° 125.776
N.° 125.805

M. 13. H.
N.° 125.839

den hera,

N.° 125.980 - Dermanri Papst.
N.° 126,002 - Auto Union G.

M. B. H.
N.° 126.018	 Massey Fergun-

sor, Inc.
• N.° 126.069	 Vandervell Pro-
ducts Limited.

N. 126.075 - Fisher Governor
Compa ny.

N. 1 26.11 6 - I3ock & Co. Komin
GPS.

N.° 126.136 - Clemens Auguse

N.° 126.40 g - Putman Licor-
pornted.

N.° 130.327 - Gerling Limited.

Divisão de Marcas

EXPEDIENTE DO DIRETO)

De 19 de butuhro de 1965

Niotificação:

Urna vez (lecorrido o prazo derecurso p revisto pelo art. 14 da
n.° 4.048 de 29-12-91 e mais

1 dias nora eventuais j untadas de
recursos, e do mesmo não tendo
valido nenhum Interessado serão
lorto kxpédinbs os certificados
abaixo.'

"R estauração de marcas:

N.° 381.195 - Fome', - For-
necedora Fletriinica Fome) Ltda.
- (lasse R - Concedo a restais
raeão.
- n.er• no,,,nN,a b 384 , 8 (2 - Iinren - Harca
ÃI ktN)^:Comére.to de Plásticos Li..

- Classe 28 - Concedo
craStKliaefri.

n o, or-uriol,iiicbasN	 -
• N,9 41 97,824.-Là. Pro pa ganda BeiAir - Pronaeanda Rei Ai,' Ltda.- Classes 82 -c : 50 *- Concedo a

re'sta uracão.

N. 897 554 - MC Metalór-
Oca Corren tiná rInttid': - Classe 117- Co n eedo a" !Sh1i'açõo

N.° 398 51 2 ' 1- Casa PaSfora -
Lniz Pactore -,,.Classe„17, Coa.eedo a restatifteek)...

N.* 398.514. •L''Crisa Pastore
Taliz Pastore - Classe 14 _ Con-cedo a restanração...
' N.° 399.373 - Gibi - Frendi..

CO Sintord - Classe 46 - Couce*do a restauração.

' Tonelotto & Cia. Ltda. --- na recon-
sideração do despacho que indeferiu
o térmo 370.028.

São Paulo Alpargatas S. A. - na
reconsideração do despacho que- de-
feriu o térrno 413.523 marca São Cris-
tóvão.

Pharina S. A. Lab. Farmacêuticos
- na reconsideração do despacho que
deferiu o térmo 420.025 marca -
itiliforma.

tYnilever Limited - na reconside-
ração do despacho que deferiu o tér-
mo 428.905 marca Opa.

Privilégio
ferido:

N.° 133.684 - Aperfeiçoamen-
tos em ou referentes a vigas e co-
lonas pre-moldadas de concreto
armado para construções -
~rente Cornelio Cesar Ilaner &
Cia. Ltda. •

Exigências:

Til emos com exigências a cum-
prir:

N.° 124.201 - Bates do Brasil
S. A. - Oposição ao" têrmo nú-
mero 124.201.

N.° 85.478 - Ama Florinda La-
torracca Milton.

N.5 108.817
torolle.

N.° 113.782
cin. Ltda.

N.* 121.983
N.° 121.988
N. 123.092

tes Limited.

Yawata Iron

- Tecalemit Li-

- Tecsalemit LI-

Angus Chemical

Felix Fernandes.
- Ilicieri Squas-

The Bendix Cor-

N.° 125.489
N.° 125.744 -

rães Moreira.
N.° 125.708 -
N. 125.890 -

SOS.

N.° 126.056	 Olin Matnieson
C:herr-tical Corporation.

N.° 126.208 - G. K. N. Group
Services.

Auto Union GE

Continental Mo-
,

The Gabriel

- Girling Limited.
- Filterwerk Niann
M. R. IT.
- Matei & Sacha

- Heinz Seroeis.
- Auto Union G.

- Firma Carl Freu-



Restauração, de titulo de es-
labelecimento: •

" N.•' 395.301 - Litoral Paulista
-Cia. Telefônica do Litoral Pau-

.. lista - Classe 33. - Concedo a
re-tauração. •

X. 397.044 .•-Ind. Textil
'Afte-lene Ltda. - Classes 22; 23,

•24, 34, 36 e 37 - Concedo a res-
tanração.

N.° 397.049 - MagaZine Sandre
Bosenfeld - Classes 12, 22,

23, 24, 30, 28, 35, 36, 37 e 49 -•Concedo a restauração.
N.°- 406.199 - Casa da Vila da

Feira - Casa da Vila da Feira e
Terras de Santa Maria - Classe

33 - Concedo a restauração.
N.° 406.340 ---,A Nova Bicicleta

- A N vosi Bicicleta Máquinas' e
'Acessórios Ltda. - Classe 21 -
Concedo a restauração. 	 .

N. '437.474 - Club de Praia
de São Paulo -. Elias Pires nen-

' ry - Classe 33 - Concedo a res-
tauração.	 •

. Marcas indeferidas:

N. 341,241
▪ Laboratório
..- 'Classe -48.

N.°' 480.289
Estúdio Grófico
- Classe 25.

- Santa Catarina
Catarinense S. A.,

- Uruguaiana -
Uruguaiana Ltda.
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Foram ' mandados averbar as se-
guintes transferências e alteraçoes de
nome dos titulares dos mencionados
processos:

Jeanne Anna Esconde, Yvonne Pau-
line Helene Imbaut, Micheline Jean-
ne Groegette Imbault - transferência
dos direitos pertencentes a Georges
Imbault - na patente 58.716 - pri-
vilégio de invenção.

Kaspar.Winkier & Co. Inhaber Dr.
Schenkei Winkler - transferência
para seu nome da patente 2.691
modêlo industrial.

No-Do Comércio e Indústria cie
Novidades Domésticas Ltda. - trans-
ferência para seu nome da patente
3,695 - nuxièlo industrial.

Laitra • mInternational. Inc. -
transferência para seu nome da Pa-
tente 54.882 - privilégio de invencito.

Eduard /Custeis Maschinenfabrik
- transferência para seu 'nome da
patente 61.816 - privilégio de in-
vençao.

Laitram International, • Inc.
transferência para seu nome da pa-
tente 63.104 - privilégio de InvencAo.

Cutia!! Indústria e Comércio Ltda.
- transferência para • seu nome da
Patente 63.685 - privilégio de In-
vencão.

Eduard Kusters Masehinenfabrik -
transferência para seu nome do têr-
mo 104.178 - privilégio de inveneão.

Société Edison - transferência pa-
ra seu nome do têrmo 146.634 -
vilégio de invenção.	 '

José Monzani ff/cerce/1i - e - Gil-
berto Sansoni - 'transferência dos
direitos Pertencentes a Salvador C/ca
mente Dias no térmo 158.986 - priz
vilégio de invenção.	 -

Universal Oil products company -
rede para ser anotada nas patentes
de privilégio de invenção as transfe-
rências e as alterações de nome da
titular:
4.42ø- 48.554 - 50.802- 50.827

51.818 - 51.179 - 51.281 - 52.807
51.440	 53.459 - 53.460 - 54.291

Exigências:.

Termos com exigências a cucn-
,:dr.:.:rt)rir: • ,	 41,ers. n

Valeria Primeira . S.. A:- 'Ptiirtbl
tipaç es - Industriais
do têixnd 425.748'-' Mfirea`

-
N° 187.40: -4s Antonio •Maria

da Silia & Cia. '•e, 	-

	

N.° 199.263	 Fartnotecnica
Ltda.

N.° 369.148„-77-„,SoC; .des Essen-
ces- A rom 'á ti q't] es et )iatieeres Pre-
n)i e r e	 •

	

.N.° -407.237	 Ind. e Com. de
Produtos 'Alimentícios Lila Ltda.
• N.° 439.667 •-flhein Chemie
Soc. de Produtos Quimicos Ale-
mães Ltda.

Diverssà:

	N.° 452.785	 Lab.. Libertas
Ltda. - Arquive-se.

EXPEDIENTE DA SEU()
DE PESQUISAS

De 19 de -outubro de 1965

Notificaçi"..o:

Unia vez decorrido á prazo de
recurso previsto 'pelo art. 14- da
Lei n.° 4.048 de ".9-12-61 e mais
10 dias para eventuais juntadas de
recursos, e do ~ai( não tendo
valido nenhum interessado serão
logo expedidos os certificados
abaixo.

'Marcas deferidas:.

• N.° 350.189 - Militar - Classe
n.° 46 - Indústria e Comércio Fi-
gueiredo S. A.	 •

N." 385.416 - Euroótica • -
Classe 8 - •Comercial e Importa-
dora Euroótiea Ltda.

N." 387,811 - Fortuna Zapp -
Classe 5 -StahleXport Gemeins-
chaft Robert Zapp Fortuna G.
M. B. Il.	 ..

N. 388.450 - Arochin - Clas-
se 32 - Nery Editôra 'Ltda. -
Com exclusão' de filmes cinema-,tográfica impressos.
• N.° 457.054 - Montbel - Clas-
se 26 - Monthel Indústria de
Artefatos de Metais e Madeiras -
Com exclusão de réguas.

.N." 458.169 -• Janos 7-- Classe
n:° 21 - Rodoviário Janos Ltda.
- Com exclusão de grades.

N." 459 618 - VI - Classe 21
Vi Freio e Frição Ltda.-

N° 470.633 - Monte Cristo -
Class,. 41 _ Irene Franco Macedo

N.° `481 . :203 - Allwa	 Classe
n.° 6 - Alumínio do Brasil S. A.
- Com exclusão' de filtros para
óleos.

N." 481.703 - LP - Classe 32
- Milton Coatti. •	 ,	 .

Nomt comercial deferido:

N.° 418.410 - Cabomar S. A.
- Distribuição, Comércio e In-
dústria de Metais.. Conne e Produ-
tos Siderúrgicos em Geral -
bomar S. A.. - Distribuição, Co-
mércio e Indústria de Melais Co-
ano e Produtos Siderúrgicos em
Girai - Art. 109 n.° 2.

N.°443 371 - Auto Pósto Troa-
qiiilidade Ltda. •'Auto Pôsto
io TrTranqiiilidade Ltda.
Art. 109 n.° 3.	 •

Exigências:

Têrmos com exigências $1 cum-
prir:

•
• '-.1V.1' 410.887 -. Padorga -j Com-

Vi.snhia Paulista de Administração
e .0,rganizaç5o.

Perval S. A: Tm-
Paliação Comércio e- Indústria.-

N.°. 462.511 - Dr. I.ucien F.
Ilarnist.

N.° 462.510 - Dr. Lucien F.
Tiarnist.	 •

N.° 462.512 - Drs. Lucien F.
Darnist e Sebastião Ernani de Al-
mei(la.

I)iversos:

Termos aguardando - anteriori-
dades:

N.' 463.493	 Editôra Frevo
Ltda.'

54.596 - 55.14 - 55.328 - 55.955
56.004 - 56.544 - 56.735 - 58.870
56.886 - 57.022 - 57.544 -- 58.097
58.205 - 58.488 - 59.090 - 59.230
59.732 - 60.390 - 60.525 - 60.537
60.785 - 61.002 - 61.703 - 62.375
65.852 - 66.039 - 66.043	 67.244

Exigênciat

Processos e têrmos com exigências
a cumprir:

Na transferência da patelite 66.017
- privilégio de invenção.

S. A. Laboratório Americano -
exploração de contrato na patente
58.093 - privilégio de invenção. .

plásticos Cirblanit Ltda. - na
transferência do têrmo 112.042 -
privilégio de invenção.

Rigesa celulose, Papel e Embala-
gens Ltda. - na alteracAo de nome -
da patente 5.357 - modélo de uti-
lidade.

Phlico Rádio e Televisão S. A. -
na exploração de contrato da paten-
te 64.286 - privilégio de Invenção.

Eduard • Kiisters Masch In enfabrik
- na transferência da patente de
número 67.802 - privilégio de inven-
ção.

American Steel Foundries Interna-
tional S. A. - na averbação de con-
trato de patente 69.834 - privilégio
de invencão.	 •

Copar S. A. Indústria e Resinas
Estruturadas - lia transferência do
térrao 134.394 privilégio de Inven-
ção.

Pan-Uyba Instrumentos de Medição
Ltda. - nas transferências nos tér-
mos 144.955 - privilégio de inven-
ção

144.984 - privilégio de' invenção ' •
146.038 - privilégio de invenção
150.697 - privilégio de Invenção
150.698 - privi)égio de invenção
150.699 - privilégio de Invenção -

quanto aos pedidos de anotação de
transferência feito ao termo 144.865
do mesmo requerente - Arquive-se
por falta de cumprimento da exigên-
cia.

Hidefumi Takahashi - na trans-
ferência do têrmo 153.384 -
gb de invenção.

José Ferreira Farias - na transfe-
rência do térrno 153.399 - modélo
industrial.

Diversos

• Leopoldo Salomão - no pedido . de
averbacão de contrato da patente nú-
mero 57.224 - privilégio de inven-
ção - Arouive-se por falta de cum-
primento da exigência.

Virgilino Borges de Andrade --
pedido de expleraeão na patente nã-
mero 2.788 - modelo de utilidade -
Arquive-se por falta de cumprimento
da exigência.
•Aldo Ferretti - no pedido de apos-
tila na patente 5.662 - modelo de
utilidade - Retifique-se mediante
apostila, o nome da titular tendo em
vista a transferência 'anotada ãs fls.

Relssor S. A. Indústria e CrOmércin
- na transferência para seu nome do
térmo 138.951 - modéio de utilidade

•Relsson S. A. Indústria e Comercio
- na transferência para seu nome do
EKPEDIE'NTE DA Zn AO DÊ

èrmo 141.880 - toodélo de utilidade.
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Rio, 19 de outubro de 1965
Transferência e alteração de Nome

dos titulares dos mencionados pro-
,essos abaixo mencionados foram
nandados averbar:
Helnr 135ker & Co. Baumwr-i- -

ia alteração de nome da nu', In-
ernacional: /Monto - -

78.256 - processo 78.236.

N.' 472.761 - Madeiras Com-
pensadas da Amazõ!'!4a - Com-
panhia Agro Industrial Compensa.

N.° 458.025 - Marques da Silva
- Prossiga-se substituindo a clas-
se 24, pela classe 4..	 •

• Retificação de clichê publi-
cado:

N.° 477.326 - Nome comercial
- Sicol Comércio e Indústria
S, A. - Requerente - Siem] Co-
mércio 'e Indústria S. A. - Cli-
chê publicado em 23 de mar ço
(Ice 1961,

EXPEDIENTE • DA SEÇÃO DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Rio, 19 de outubro de 1965

Averbação de Contrato de Exploravão

Foram mandados averbar' os seguin-
tes contratos de exploração abaixo
mPncionados:

Ibrape, Indústria Brasileira de Pro-
dutos Eletrônicos e Elétricos - na•
averbação de contrato na patente de
número 41.467 - privilégio de in-
venção.

Magnesite 9. A. - no pedido de
averbação de contrato da patente de
número 68.316 - privilégio de in-
venção. ' •

Société Anonyme des Etablisse-
ments B. Baudin - na averbação de
contrato da patente de número -
58.276 --- privilégio de invenção.

Transferéneia e Alteração de Nome
• de Titular de Processos

• N. 404:772 - Ibi -7 Tecelagttn
Ibirapuera S. A. - Classe 23 -
concedo a restauração.

N. 404.774 - /bi/a - Tecela-
gern Ibiraruera S. A. - Classe 23'
.- Concedo a 'restauração.

Restauração de nome comer-
cial:

N.° 394.329 - Imobiliária Jau
S. A..- Imobiliária Jau , S. A.

Coneedo a restauração.-
'N.° 401.139	 Máquinas Impor-.

• ladoras S. A. 'Coinércio -e
- Máquinas Importadoras S. fl.
Comércio e. Ind.. - Concedo a
restauração.	 • -	 •
•• N.° 406.470 - Emprêsa 'Litora-
nea de Investimentos Imobiliários

• Ltda. ",- Empresa Litoranea de
investimentos Imobiliários I.1.;•a,

Concedo a restauração.
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ABC Rádio e Televisão - na al-
tero de nome da frase de propa-
ganda: A V-iz de, Ouro - têrmo nú-
mero 377.675.

Petisco S. A. Indústria Alimentí-
cia -• na transferência para seu no-
me da Marca: Petisco - tèrmo nú-
mero 451.082.

Alg-ape 9. A. Comércio e Indústria
de Máquinas - nas alterações de
me nas marcas Algape - têrmo nú-
mero 481.707; Aigape - têrmo nú-
mero 481.707.	 •

L'Oreal - na alteração de nome
da marca: Fleme - termo 481.801.

Exigências
Processos e tèrmos com exigências

4 cumprir:
Oswaldo Gomes e Giuseppe Oswal-

do •Pecct - no pedido de transfe-
rência no registro 81.859 - marca.

, Fernando de Castro Cardoso - na
transferência do registro 131.209 -
marca.

Roine Fittimgs do Brasil S. A. -
'na exploração de contrato do regis-
tro 148.416 - marca.

Vitor Guedes Indústria e Comércio
S.A.:R.L. - na transferência do re-
gistro 153.734 - marca.

Riad Industrial e Comercial Far-
macêutica Ltda. - na transferência
para seu nome do registro 174.441 -
marca.

Laboratório Fanar S. A. - na ex-
ploração de contrato de registro -
114.662 - marca.	 .

Cia. Brasileira de Chocolates - na
trangerência do registro número -
198.052 - marca.

Totafarma Ltda. - na transferên-
cia do regro 205.055 marca.

Rical Industrial e Comercial Far-
macêutica Ltda. -' na transferência
do registro 261.852 - marca.

Laboratório Vegethom Ltda. - na
transferência do registro 279.484.

Gil ttz Irmão Ltda. - na retificação
do nome no têrmo 273.878 - marca

Brinasa Brinquedos Nacionais EIA
- na trans forência para seu nome do
térmo 313.439 - título.

R. Conte S. A. Indústria e Cemér-
cio - na transferência do -têrmo:
450.159 - marca - e térrno: 450.160
- marca.

Francisco Senna Sobrinho - na
transferência do tèrmo 480.892 -
Marca.

Plásticos Bandeirantes Indústria e
Comércio Ltda. - na transferência do
mesmo têrmo acima mencionado nú-
mero 480.892.

• Diversos
Fundicão lionsucesso Ltda. - na

transferência do registro 227 118 -
Aguarde-se a a presentação do do-
cumento de cessão.

EXPEDIENTE DAS 1)1 VISÕES

De 19 de outubro de 10(l5

Noti ri+ çao
	 ••nn

Uma vez •iceorrido o prazo de
recurso previsto • peln mi. 14 da
Lei n.° 4 11 ,18 de. 211 12 61 .e 'mi is
10 dias para eventuais juntadas de
recursos, e do mesmo não tendo
valido' nenhum interessado serão
logo com idos 05 verti fica dos
abaixo.

N. 437.927 - Zaz Traz José
Ignacio de Mesquita Sampaio -
Classe 41.

N.° 442.968 - Vagilina - Co-
mercial Sebastião Correia de Mel-
lo S. A. -.Ciasse 3.

N.° 450.127 - Record - Alfred
Adolf Schnabel - Classe 8 - Com
exclusão de ukáquinas de cortar
e moer carne.

N.° 452.810 - Planalto - Pla-
nalto Ind. de Roupas Ltda. -
Classe 3e6.

Insignia deferida:'

N.° 431.531 - Civel Civel
Construção Ind. Viação e Enge-
nharia . S. A. - Classee 33 arti-
go 114.

-
Marcas indeferidas:

•
N.° 378.341 - Um Jornal Ilus-

trado - Gastão Barroso Pereira
- Classe 32.

N.° 379.361 - Rumbara - Cia.
Antarctica Paulista Ind,
leira de Bebidas e Conexos -
Classe 42.

N.° 402.234 - Fenolina E
Lucena S. A. Ind. Metalúrgicas
-= Classe 2.

N. 425.109 - How - The
Howe Scale Co. - Classe 8. .

N.° 436.902 - Aluminol -
Condoroil Tintas S. A. - Classe
n.° 16.	 -

N.° 443.113 - Jóia - Sigeo
Isil - Classe35,

• Insignia indeferida:

N.° 282.444 Suprelar - Dia
S. A. Distribuidora Importadora
Administradora - Classes 8 e 33.

Titulo de estabelecimento in-
deferido:

N.° 453.973 - Teritorial e Imo-
biliária Caravelas - Mariza Te-
rezinha de Souza Dias e Marilyn
Joanita de Souza Dias - Classes
ns. 5, 14, 15, 16, 33 e 50. •

Transferência e alteração de
nome de titulares ,de processos:

Foram mandados anotar as
'transferências e alterações noa
meflCiofla(IJS procerais. 	 -

Etablissement Marquint -
Transferência na marca Cinzano
Il.". 133.2 1 1. -

Indústria e -Comércio de Vinho
(lasperin Ltda. Na alteração
de notou' na marca Gasperin .ntl-
tlierO 217 192.

Laboratórios Trevifarma S. A.
--- Transferência na marca --Ver-
inifugol n." 243.485.

P'etróleos Indígena Ind. 'e Co-
mercio S; A. - Na transferên-
cia e alteração denome-na marca
Tauirapes térino 467.469.

Gunther Wagner Na trans-
ferência .e na alteração 'de nome
na marca Cacareco tênno 476.689

Exigências:

Tèrmos com exigências a cum-
prir:

• .
• N.0 405.979 Discalbras
Distribuidora Brasileira de Cal-
çados Ltda.

•

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO.--

TERMO N9 128.377

De 14 de abril de 1961

Requerente: Whirlpool Corporation,
urna companhia organizada pe acardo
com as leis do Estado de Delaware,
estabelecida em Si. Joseph, Michigan,
Estados Unidos da América do Norte,

cAparfeiçoamentos em e referentes a
uni circuito hidráulico para aparelhos
de lavagem a sêco, e uma instalação
,ou canilização do fluxo de fluido para
'os ditos aparelhos e aos próprios apa-

relhos de lavagem a Oco para efetuar
a lavagem segundo uma superficie p 0.
gramada». - (Privilégio de invenção),

Pontos Característicos

.1 Aperfeiçoamentos em e referen.
tes a um circuito h;dráulico para apa.
relhos de lavagem a *seco, caracterizatars
por compreenderem: um meio, to:mun-
do uma 'zona de tratamento, dent.o
qual .os materiais por limpar deve.ão
ser. lavado4 'séco; um meio, formara.°
uma entrada para essa zona, atraves aa
qual um solvente liquido e dir.gido
interior da zona; um meio, forindii. o
uma saida no fundo da referida zoila.
através da qual o soivente 1.quido e
esgotado da zona em questão; um fil-
tro a -montante da entrada; um parne.ro,
meio de conduto, incorporando uma
válvula reguladora ligada com a entra.
da e com o filtro, para fornecer ass:In
à zona um solvente filtrado quando es-
tiver aberta a válvula regu,adord; um
segundo meio de conduto, incorporanau
uma válvula para desca.ga de p.essão,
e ligada ao filtro para receber automa-
ticamente o solvente forçado através ao
filtro, sempre que estiver fechada a
válvula, reguladora; uma bomba, tendo
uma entrada e tuna saida: um me,o de
conduto ligando a saída da bomba ao
filtro, a fim de impelir assim atraves
do filtro, o solvente descarregado peia
bomba; um terceiro meio de conduto,
incluindo um tanque para so,vente,
comunicação com a entrada da bonina
e com o segundo meio de conduto, a
Lm de formar um reservatório de sol-
vente para a -bomba, e um quarto me o
de conduto, comunicando a salda da
zona com o tanque para o solvente.

2 - Aperfeiçoamentos cm i.eten..
tes e um circuito hidráulico para apa.-e.
ihos de lavagem a seco, .de acOrclo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a válvula reguladra e a bomba t..,m
meios operadores eletricamente contra-
lados, bem como um meio -preajustável
de contróle de seqüência, para operar
automaticamente a válvula reguladora e
a bomba durante uma seqüênc.a de pe.
rodos de lavagem e extração.

• 3 - . Aperfeiçoamentos em . e referen.
tes a uni circuito hidráulico para apa-
relhos de lavagem a séco, de acó.du
com.. o ponto '1, caracterizados peio tato
de que o terceiro meio de conduto tem
uma abertura no mesmo, e uni meio
para injetar nêsse meio de conduto um
material filtrante auxiliar, a fim de me-
lhorar a eficiência, do filtro.

4 Aperfeiçoamentos em e referem.
es a um circuito -hidráulico para apa.
relhos de lavagem a -, séco, de aciarclo
com 4-.) poiAo 1, 'caracterizado pelo tatu
de que cafilircr.teni,zO fundo do mesmo.
um orifickv ide exaustão sob o controle
de tufer iIiivula •dellescaiqa; um i.:0Ietor
ita rikediEnêntetram .comunicação com o

4orifica):4:ftipt2:4-'pará: descarregãr
tanque? ,5?	 reffild";intid0 no.£9./0, de

. "irikiekteiCoismentoa-. em e • referen-
tes a•-rum hidráulico-'para :apa-
relhos de lavil,gern a -'seco,' de • acôrdo
cora (;) ponto 1,' carac,teradóa -peio tato
de que o- filtro tem elelil'etit,M filtnaiies
porosos, _através dos,"qU'aii_i_."`7Passacio
todo o solvente liq1k49;_em-;.,circu1ar;ão
no' circuito; e um meio "rdisp.trisador para
Injetar no circuito-urna quantidade con-
trolada de: (1) um Material filtrante
auxiliar para reduzir fempórariamente a
r.orosidade dos cimentos filo nntes, me-
lhorando assim se,' eficiência ao remo-
verem do :solvente componentes que
com êle não se misturam, e (2) adsor-
ventes para condicionamento do solven-
te, a fim de absorterem e rernOverem

•.larcas deferidas:

N. 418.966 - Evetron •- Ind.
de Componentes Eletrônico Eve-
tron Ltda. - Classee 8.

N.° 436.562 - Seleççl,es Escota•
res - Editôt•ii Abril Ltda., -
Classe e32. •	•

	

N. 437.636	 Esoecinal - La-
boratório Especiffirma S. A.
t lasse 3.

N. 416.205 - Bar Black Ilorsrs
Puvern Ltda.

N.° 416.821 - Albatroz impor-
tação e Exportação Ltda.

N. 454.291 - Duracour S. A.
Ind. e Comércio.

N.° 461.690 - Kempereo Cor-
retagem de Seguros Ltda.

N.° 474.917 - João Pedro Gar-
cia.

N.° 481.851 - Homero Masca-
renbas.

N.° 480.783 - Mitsui Pussan
Itaisha Ltda.

N.° 481.814 . - Emprêsa José
Giorgi 5. A. Comércio Ind. e
Construções.

Recurso:.

Contrôles Automáticos Sermar
Ltda. - Recorrendo do despacno
que deferiu o tèrmo 422.859 -
Marca San Mar.

•
Diversos:

Indústrias Coimbra de Ferra-
gens S. A. - Junto ao têrmo nú-
mero 416.665 sinal de propagan-
da - Arquive-se o pedido de f8-
lhas.

rermo-s- aguardando anterio-
ridades:

N.° 437.378 - Estrela de Ouro
Móveis e Aparelhos Elétricos Li-
mi

N.° 437.611 - Ernesto Neuge-
bauer S. A. Ind. Reunidas.

N.° 438.733 - Imp. Paulista de
Armas e tini-15es S. A.

N.° 439.317 - Alvaro Xavier
Sampaio.

N.°456.304 - Miracle Adhesi-
ves Corp.

Prorogação de marca:

N.° 616.337 - Guarana Amazo-
nas - Fáb. de Bebitl as Andrade
S. A. - Classe 43 - Prorrogue-
se o registro.

Retificação de contrato de
exploração:

International Vibrators Inc. -
Na averbação . de contrato na mar-
ca n.• 275.343 marca Vidro Junior
- Aferbe-se o contrato 'de explo-
ração.

Cia. Chimica Merck Brasil S. Á.
- Na averbação de contrato na

marca 292.138 marca Hortex-•.'"
Averbe-se o. contrato de explorai,:
ção.
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do solvente, 'circulado através ' doa ele.
mentos filtrantes porosos, aomponentea
que se misturam ao solvente.

6 — Aperfeiçoamentos em é referen-
tes a um circuito hidráulico para apa-
'relhos de lavagem a seco, de acôrdo
com o ponto 5, caracterizados pelo fato
de que a válvula reguladora, a -bomba
e meio dispensador, têm meios opera-
dores eletricamente controlados, bem
como um meio preajustável de contrôle
de seqüência' para operar automatica-
mente o circuito durante uma seqüência
de periodos de lavagem e extração.

7 — Aperfeiçoamentos em e referen-
te a uma instalasão ou calealizaçao de
fluxd de fluido para aparelhos de lava-
gem a sèco, caracterizados por inclui-
rem: meios de conduto formando um
circuito hidráulico pa‘ssi uma quantidade
de solvente liquido; uma bomba no
circuito para. bombear o solvente li-
quido sob pressão aumentada, na founa
deu ma corrente; um meio dispensador,
ligado ao circu.to a montante da bomba,
e um filtro com elementos filtrantes po-
rosos no circuito a jusante da bomba,
para remover da corrente componentes
que não se misturam ao- solvente, cujos
meio dispensador contém um suprimen-
to de material aditivo, apropriado para
pre-reverter os elementos . Picantes, antes
de uma operação de lavagem, a fim de
melhorar a eficiéncia do filtro; um meio,
formando uma zona de tratamento a
jusante de fano, onde as impurezas,
zuisciveis e irnisciveis no solvente, são
removidas durante uma operação de .1a-
vagem, para serem veiculadas no sol-
vente, cujo meio de condutos inclui um
circuito de derivação para contornar a
zona de tratamento, e meios de' tanque,
a' montante da entrada da bomba e a
jusante do filtro, cujo circuito de deri-
vação e zona de tratamento formam um
reservatório de solvente para o cricuito,
mediante o que o solvente líquido fil-
trado será reconduzido ao tanque, sem-
pre-que, a zona de tratamento fôr con-
tornada pelo Circuito de derivação.

8 Aperfeiçoamentos em e referen-
tes a uma instalação ou canalização de
fluxo de fluido para aparelhos de la-
vagem a sèco, de acôrdo com o ponto
7. caracterizados pe!o tato de que o
filtro tem um meio de válvula de des-
carga, para descarregar pravitacional-
mente dos elementos filtrantes, a sujeira
e os aditivos filtrantes usados, em 'uma
operação de refluxo, quando terminada
a passagem do solvente através do dito
filtro.

9 -- Aperfeiçoamentos em e referen-
tes a uma instalação ou canalização de
fluxo de fluído para aparelhos de la-
vagem a sêco, de ac6rdo com o ponto
7, caracterizados pelo fato, de que. o
meio dispensador inclui 'uni.dispeneerlor
separado, para . injetar, na cana1eeeen2, de
fluxo de fluido uni ; aditivo:4w e4s sor--
ver esgreinover dOisolventeseoercompoe
n gentess,gue, ao . rieseesmo.see	 tirarn.ss . •

10s -e, Aperfelconmentogeem e, referen-
tes a uma instalação ou,cenalização de
fluxo de fluido, para aparelhos , deela,
vagem a seco, de acôrdoecopn o, ponto
7, Caracterizados pelo fato ede incluirem
um meio. realuen'orgl t deycontrôle de se-
qiiènc-ia,, , e ,unese tpelo de contrôle s sepa-
radoe regulado pelo' meio de et ontrôle
de Seqüência Para a dita bomba, o meio
dispensador o.,.cjrcuito de derivação,
a fim' de operar l aulomàticamente a ins-
talação d tirante'	 ciclo . programado
de períodos de lagem e extração.

11 — Aperf,içoamentos em e referen-
tes a uma instalação ou canalização de
fluxo ' de -fluido para aparethos de la-
vagem a seco, de aceedo com o ponto
7, caracterizados pelo fato de que o
meio de tanque compreende dois tan-

ques separados, incluindo o primeiro
tanque para solvente filtrado no circuito
de derivaçao e uni segundo tanque de
solvente não filtrado a jusante da zona
de tratamento; um meio de conduto,
incluindo uma válvula de duas vias,
ligada aos dois tanques e à bomba, para
descarregar seletivamente o solvente de
um ou outro dos dois tanques.'

12 — Aperfeiçoamentos em e referen-
tes a uma instalação ou canalização de
fluxo de fluido para aparelhos de la-
vagem a seco, de acôrdo com o ponto
11, caracterizados pelo fato de que o
meio dispensador inclui um primeiro dis-
pensador, ligado ao primeiro tanque,
para injetar um aditivo adequado para
pre-revestir os elementos filtrantes a
fim de intensificar a retenção dos com-
ponentes que não se misturam ao sol-
vente, e um segundo dispensador, li-
gado ao segundo tanque, para injetar
um aditivo adequado, a fim de absorver
e remover do solvente, os componentes
que ao mesmo se misturam.

13 — Aperfeiçamentos em e referen-
tes a uma instalação ou Canalização de-
fluxo de fluido para aparelhos de lava-
gem a sêco, de acôrdo com o ponto 12,
caracterizados por incluirem um meio
preajustevel de contrôle de seqüência,
e um meio de contrôle regulado pelo
mesmo, a fim de operar autornàticanien-
te a bomba, os primeiro e segundo dis-
pensadores e a válvula de duas vias,
durante um ciclo de períodos de lava-
gem e extração.

.14 — Aperfeiçoamentos em e referen-
tes a aparelhos de lavagem a seco, para
efetuar tal lavagem segundo rima se-
qüência programada, caractreiz aios por
incluirem: meios de Circuito losmando
um circuito hidráulico fechado para
circulação de um volume de solvente
liquide; uma bomba em um ponto no
circuito, bombeando um volume de 5o1-
vente liquide na forma de uma corren-
te; um filtro em um segundo ponto no
circuito, a fim de separar da corrente as
impurezas veiculadas no solvente; meios
de injeção no circuito, à frente do pri-
meiro ponto mencionado, para injetar
adtiivos filtrantes adequados a fim de
pre-revestir o filtro, e para absorver
impurezas que se misturam ao solvente,
a fini de melhorar a separação das im-
purezas veiculadas no solvente; meios
formando uma zona de tratamento em
um terceiro ponto do circuito, recebendo
a corrente aeletivamente para contato
condicinador com os materiais á serem
limpos , para admissão das impurezas
ao solvente para serem por eles Veicula-
das; meios; formando uma poça-reserva-
tório no circuito, a jusante do primeiro
ponto mencionado, e incluindo um meio
de contrôle de válvula entre a poça e
a zona de tratamento, para recirculação
do solvente a partir dessa zona de tra-
ráminto e—seletivamente a partir de um
eldrito 'a frente dessa zona, reconduzin-
cio';o3rae peça, e meios para descarregar
slêtrs7arnisnOs por gravidade do filtro
osdndltivos filtrantes usados, ao termi-
nar Ó fluxo através' do circuito, inedian-
te4S eque o solvente pode ser circulado
através do circuito, em uma seqüência
que inclui um período de 'pre-revesti-
mento, um periodo de extração, e me-
diante o ele: o solvente filtrado pode
ser reconduzido à poça durante a extra-
ção, a fim de que o circuito seja con-
dicionado para • uma nova seqüência
programada.

15 — Aperfeiçoamentos em e referen-
tes a aparelhos de lavagem a seco, para
efetuar tal lavagem segundo uma se-
qüência programada, sem intervenção
manual, caracterizados por compreender:
meios, formando um circuito fechado

meios, formando uma zona de trata-
mento ana um ponto no circuito; um
-tambor rotativo nessa nona, para agitar
a massa de 'materiais a serem limpos no
trajeto seguido pela corrente líquida,
vasculhando . assim impurezas e corpos
estranhos contidos nos materiais para
sua introdução e admissão no solvente
a fim de veicular essas ,impurezas e cor-
pos estranheis na corrente liquida; um
poço coletor abaixo da zona de trata-
mento para esgotar o solvente por gra-
vitação da referida zona, em um segun-
do ponto no circuito; meios, formando
uma poça-reseruatorio para o circuito,
coletando o solvente esgotado que con-
tém as impurezas e os corpos estranhos
em uma poça, a fim de formar um re-
servatório de solvente; uma bomba no
circuito, colocando sob pressão um vo-
lume de solvente' aspirado da aludida
poça, a fim , de impelir a corrente atra-
vés do circuito, um filtro em um ter-
ceiro ponto de circuito, para clarificar
a corrente de solvente descarregada pela
bomba, mediante separação e eliminação
das impurezas e dos corpos estranhos
nela contido; e um meio de contrôle de
derivação no circuito, efetuando seleti-
vamente a reciclagem' da corrente cla-
rificada de solvente, vinda do reserva-
tório, ou, contornando a zona de tra-
tamento, conduzida diretamente ao reser-
vatório, a fim de operar assim um perío-
do de secagem por reciclagem da cor-
rente clarificada ao aludido reservató-
rio, e contornando a zona de tratamen-
to, centrofugando os materiais da zona
de tratamento no decorrer do ciclo de
secagem, a fim de extrair dos mesmos
qualquer solvente resival e esgotando
o solvente extraido durante o per:odo
de secagem conduzindo-o ao segundo
ponto de circuito, mediante o que o sol-
vente filtrado pode ser reconduzido ao
reservatório durante a extração, a fim
de condici6nar o circuito para uma nova
seqüência programada.

.16 -e/Aperfeiçoamentos em e referen-
tes a um aparelho de lavagem a sêco,
para efetuar tal lavagem segundo uma
seqüência programada, caracterizados
por compreenderem: meios: formando
um circuito :fechado para uma corrente
de solvente líquido; uma zona de tra-
tamento em um ponto de circuito, na
qual a corrente de solvente é dirigida
contra uma massa agitada de materiais
a serem lavados, vasculhando déste
modo impurezas e corpos estranhos cone
tidos nos materiais,. para sua introdução
e admissão no solvente a fim de veicular
essas impurezas e corpos estranhos na
corrente; meios, formando uma poça-
reservatório em um segundo ponto no
circuito, coletando, na forma 'de- uma
poça não filtrada, o solvente proveninte
do primeiro ponto mencionado; na bom-
ba no circuito, em um terceiro ponto do
mesmo colocando sob prossao um volu-
me de corrente procedente da poça não
filtrada, a fim de impelir a corrente atea-
ves o circuito; um filtro em um quarto

ponto no circuito, para clarificar a cor-
rente do solvente, mediante separação e
eliminação da sujeira e dos corpos es-
tranhos nela contidos; e um meio de
válvula no circuito, para reciclagem da
corrente clarificada em direção ao pri-

solvente será recondicionado para uma
nova sequência programada durante •
período de secagem.

17 — Aperfeiçoamentos em e relerei.
tea a aparelhos sie lavagem a áco, para
efetuar tal lavagem segetndo uma su-
perfície programada, de acôrdo com o
ponto 16, caracterizados por incluiu-me
meios no dito circuito para injeção, no
mesmo, de aditivos - filtrantes auxiliares,
antes do período de lavagem, a fira de
fomentar a clarificação da corrente de
solvente pelo filtro,

18 — Aperfeiçoamentos em e refe-
rentes a aparelhos de lavagem a saco,
para efetuar tal lavagem segundo uma
seqüência programada, de acôrdo com
o ponto 17, caracterizados por inclui.
rem: meios no filtro. rena descarregar a
sujeira e os corpos estranhos separados,
e bem assim os aditivos filtrantes au-
xiliaras, ao fim do período ou fase .de
lavagem.	 e

19 — Aperfeiçoamentos em e. refe-
rentes a nparelhos de lavagem a seco,
para efetuar tal lavagem segundo uma
seqüência programada, caracterizados
por compreenderem: uma caixa; um iam-
bar rotativo, montado dentro da caixa,
para receber e agitar os tecidos por
limpar; um meio acionador para impri-
mir rotação ao tambor; uma tubeira
injetora paia dirigir o solvente ao in-
terior da caixa; um tanque' de solvente
para receber um volume de solvente e
material filtrante auxiliar; uma abertu-
ra de esgôto na caixa, comunicando com
o tanque de solvente, a fim de esgotar
o solvente da caixa, e retorná-lo ao
tanque; um aparelho filtrador, inclui
unia superfície' filtrante para filtrar
solvente; uru primeiro meio de conduto.
entreligando o tanque dissolvente e o
aparelho filtrador; um segundo neje) de
conduto, entreligando o aparelho filtra.
dor e o tanque do solvente; um ter-
ceiro meio de conduto, entreligando o
aparelho filtrador e a tubeira injetra de
solvente; -una meio a: Lomba no pri-
meiro meio de cdniluto, para bombear o
solvente do referido tanque e através
do aparelho filtrador e um meio de cad.
trôle ou regulagem, incluindo meios. de
Válvula nos segundo e terceiro meios
de conduto para automaticamente
cireular o solvente que se escoa do apa-
relho filtrados-, primeiro através do se-
gundo meio do conduto, a fim de pre-
revestir a superficie filtrante foranainosa
mediante um materi 	 linrante auxilia,,
e em seguida através do terceiro meto
de conduto, a fim de efetuar um enxa--
gue dos tecidos mediante solvente fil-
trado.
. 20 — Aperfeiçoamentos em e refe-

rentes a aparelhos de lavagem a séco,
para efetuar tal lavagem segundo uma
seqüência programada, 	 caracterizados
por compreenderem; uma caixa; uni
tambor rotativo, montado dentro da
caixa, para receber e agitar os tecidos
por limpar; um meio acionador, para im-

para uma corrente de solvente liguilio;

tanque de solvente, a fim de, esgotar - -
aentinuernente., o solvente da caixra, e
retorná-lo ao tanque, para prover unia
superficie de impacto rig*da, .substan-

primir rotação ao tambor; uma tubeira
injetora, para dirigir o solvente ao in-
te.rior da caixa; um tanque de 'solventemeiro ponto; meios para derivar a cor-

rente de solvente clarificada, fazendo-a para receber um volume de solvente ematerial filtrante auxiliar; uma aberturacontornar o dito primeiro ponto, e meios eformando uma poça de solvente filtra- d1  esgoto na caixa, comunicando com

do, para coletar a corrente clarificada;
um meio de válvula para suprir sol-
vente, a fim de colocá-lo' sob pressão
no terceiro ponto com procedência da
poça filtrada, e meios para transhor- cialmente isenta cie solvente, para os ,te-
dar para a poça não-filtrada. o excesso ciclos, e reduzir a redeposição da sim-
de solvente clarificado coletado na poça- jeira- sôbre os tecidos, durante a fase.

ciltrado, retitante o que o volume de .de eneilgue dos mesmos, uns aparelho'
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filtrador, Incluindo urna superfície M-
I Cante para filtrar o solvente; um pri-

meiro meio de cueduto. entreligando o
tanque de solvente e o aparelho fil-
tradcr; um segundo meio de conduto,
entreligando- o aparelho filtrador e o
tanque de solvente; um terceiro meio
els conduto, entreligando o aparelho file
erador e a tubelra injetora de solvneee
nru meio de bomba no primeiro meio
de conduto, para bombear o solvente do
refe, ido tanque e através do aparelho
filtrador, e um meio de contrõle ou re-
gulagem, incluindo meios de válvula nos
segue...10 e terceiro meios ,de conduto,
para automàticamente circular o solven-
te que se escoa elo aparelho filtrador,
pramer o através do segundo meio de
conduto, a fim de pre-revestir a super-
f filtrante foral:1(1105a mediante um
mai:ceai filtrante auxiliar, e em segui-
da, através do terceiro meio de conduto,
ti fim de efetuar um enxágue dos teci-
dos mediante solvente filtrado.

21 — Aperfeiçoamentos em e refe-
rentes a aparelhos de lavagem a séco,
para efetuar tal lavagem segundo uma
seqüencia programada, caracterizada por
compreenderem: uma caixa; um tambor
rotaiwo, montado dentro da caixa, para
receber e agitar os tecidos por limpar;
um meio acionador, para imprimir ro-
tação ao tambor; uma tubeira injetora,
para d:rigir o solvente ao interior da
caixa; um tanque de solvente para reter
ura volume de solvente e de material
filtrante auxiliar; uma abertura de es-
goto na caixa, comunicando com o tan-
que de solvente, a fim de esgotar o
solvente, injetado no tambor e retorná.
lo ao tanque; um aparelho flltrador, in-
cluindo uma superficie filtrante e urna
salda de ente() em comunicação com
o tanque de solvente; uma válvula de
descarga, normalmente impedindo a co-
municação entre o aparelho filtrador e
o tanque de solvente por via da dita
saida de esgoto; um receptáculo para
O material filtrante auxiliar descarrega-
do, colocado sob o aparelho filtrador, a
fim de filtrar o ma e 11 filtrante auxileal
contido no solvente que sair por via da
válvula de descarga, do aparelho fil-
trator; Mit primeiro meio de conduto,
entreligando o tanque de solvente e o
aparelho filtraclor; um segundo meio de
conduto, enti cegando o aparelho filtra-
dor e o tanque de solvente: um terceiro
meio 'de conduto, entreligando o apa-
relho filtrador e a tubeira injetora de
solvente; um meio de bomba no primeiro
conduto, para bombear o golvente, vindo
do tanque, através do aparelho filtrador:
uma segunda válvula no segundo meio
de conduto; uma terceira válvula no
terceiro meio de conduto; e um meio
de controle, para controlar por seqüên-
cia a operação das segunda e terceira
válvula, bem como da válvula de des-
carga e do meio de bomba, para auto-
meticamente circular o Solvente que se
escem do aparelho filtrador, preneiro
através do segundo meio de conduto,
a fim de prerevestir a superficie fil-
trante com o material filtrante auxiliar,
e em seguida através do terceiro meio
de conduto, a fim de étetuar um enxa-
gue dos tecidos mediante solvente filtra-
do, e finalmente para terminar o fluxo
do solvente através do aparelho filtra-
dor, a fim de efetuar déste modo auto-
meticamente um refluxo ou retro-
vasculhamento gravitacional da superfí-
cie filtrante e de fnaterial filtrante auxi-
liar de descasa que a reveste, con-
duzindo-o ao receptáculo da descarga,
através da salda de esgetci e da válvula
de deeeargn.

22 — Aperfeiçoamentos em e refe-
rentes a aparelhos . de lavagem a sêCO,

para efetuar tal lavagem segundo uma
seqüência programada, de acendo com
o ponto 21, caracterizados pelo fato
de que o aparelho filtrador é provido
de urna válvula de repercussão que
permite nivelar a pressão de ar dentro
do aparelho filtrador durante a opera-
ção de vasculhamento por refluxo 4a
superfície filtrante.

23 — Aperfeiçoamentos em e refe-
rentes a aparelhos de lavagem à seco,
para efetuar tal lavagem segundo uma
seqüência programada, de acordo com
o ponto 21, caracterizados pelo fato de
que o primeiro meio de conduto é pro-
vido de uma válvula de repercussão,
que impede o refluxo do fluido, do apa-
relho filtrante para o tanque de sol-
vente.

24 — Aperfeiçoamentos em e refe-
rentes a aparelhos de lavagem a seco,
para efetuar tal lavagem segundo uma
seqüência programada, de acordo com
o ponto 21, caracterizados por incluirem:
meios, sob controle de meio de «enrole
mencionado, para injetar automática-
mente material filtrante auxiliar no eme-
que de solvente.

25 — Aperfeiçoamentos em e refe-
rentes a aparelhos de lavagem a seco,
para . efetuar tal lavagem segundo uma
seqüência programada, de acordo com
o ponto 21, caracterizados pelo fato de
que uma parede ou barragem divide o
tanque de solvente em um primeiro e
em um segundo compartimentos para
receber o solvente, o primeiro dos quais
recebe o solvente do segundo meio de
conduto, e o segundo de cujo % compar-
timentos recebe o solvente que é esgo-
tado da caixa e do aparelho filtrador.

26 — Aperfeiçoametos em • e refe-

27 — Aperfeiçoamentos em e refe-
rentes a aparelhos de lavagem a seco,
para eletuar tal lavagem segundo unia
seqüência programada, de acôrdo com
o ponto 25, caracterizados por inclui-
rem, outrossim, uma válvula de duas
vias, tendo urna saida que comunica com
e primeiro meio de conduto, e um par
de entradas que comunicam, Nespectiesa-
mente, com os primeiro e segundo com-
partimento de tanque destinados a rece-
berem o solvente.

28 — Aperfeiçoamentos em e refe-
rentes a aparelhos de lavagem a sêco,
para efetuar ta/ lavagem segundo uma
seqüência programada, de acôrdo com
o ponto 21, caracterizados por incluí-
rem, outrossim, meios para aplicar auto-
müticamente uma contra-pressão de ar
à superficie filtrante durante o vasculha-
mento por refluxo da superf.cie filtran-
te.

29 - — Aperfeiçoamentos em a refe-
rentes a aparelhos de lavagem a seco,
para efetuar tal lavagem segundo urna
seqüência programada, de acordo com
o ponto 21, caracterizados por inclui-
rem. outrossim, meios para autometica-
mente aprisionar e comprimir o ar den-
tro do aparelho filtrador durante a pas-
sagem do fluido através do primeiro
meio de conduto e do aparelho filtrador,

por compreenderem: uma caixa; um
tambor rotativo, montado dentro da
caixa, para receber e agitar os tecidos
por limpar; um meio acionador, para
imprimir rotação ao tambor; uma tubei-
ra injetora, para dirigir o solvente ao
interior da caixa; um tanque de solvente
para reter um volume de solvente -,-,de
material filtrante auxiliar; uma abertura
de esgeno na caixa, comunicando com o
tanque de solvente, a fim de esgotar
continuamente o solvente, injetado no
tambor, e retorná-lo ao tanque; um apa-
relho filtrador, incluindo uma superfl.
cie filtrante e uma saída de esgeno ou
comunicação com o tanque da solven-
te; uma válvula de descarga, normal-
mente impedindo a comunicação entre
o aparelho filtrador e o tanque de sol-
vente por via da dita saida esgoto;
um receptáculo para o material filtran-
te auxiliar descarregado, colocado sob
o aparelho filtrador, a hm de filtrar o
material filtrante auxiliar contido no
solvente que sai, por via da válvula
de descarga, do aparelho filtrador; um
primeiro meio de conduto, entreligando
o tanque de solvente e o aparelho fil.
trador; um segundo meio de conduto,
entreligando o aparelho filtrador e o
tanque de solvente; um terceiro meio
de conduto, entreligando o aparelho fil-
tractor e a tubeira injetora de solvente:
um meio de bomba no primeiro meio de
conduto, para bombear o solvente do
tanque através do aparelho filtrador, uma
válvula de descarga da pressão no se-
gundo meio de conduto; uma válvula
reguladora no terceiro meio de conduto,
e um meio de controle, controlado por
seqüência a válvula reguladora, a vál-
vula de descarga e o meio .de bomba, a
fim de automàticamente circular o sol-
vente, que se escoa do aparelho filtra-

rentes a aparelhos de lavagem a seco,
para efetuar tal lavagem segundo uma
seqüencia ptogramada, caracterizados por
incluirem: meros, formando um circuito
fechado para o solvente de limpeza,
incluindo um filtro e 'um reservatório

zona de tratamento, com urna entrada
c uma sairia, na qual os materiais por
limpar são submetidos ao contato çon-
dicionador com o solvente, e um. rnee
cenismo de controle incluindo um meio,
preajustável de controle por seqüepeeee,
para operar o aparelho autoraàticamag.
te durante uma seqüência progratuad
de períodos de lavagem, extração g
secagem, cujo mecanismo inclui válvulas
e uma bomba acionada a motor no re-
ferido circuito, regulada pelo meio de

tilai, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
Patentes dos Esados Unidos da América
do Norte, em 18 de abril de 1960, sob
o número 22.904.

TERMO N° 129.174

DE 15 de maio de 1961

Requerente: GEO A, Hormel
Company, Austin, Minnesota, Estados
Unidoe" da América do Norte.e

tProcesso e aparelho de preparar ani-
mais para o abate>.

PONTOS CARACFERIS1 1COS

l v — Processo de preparar animais
para o abate, consistente em guiar OS
rei ridos animais para cima de uni trans-
portador e em confinar ali os referidos
animais visando ao seu movimento ao
longo de urna trajetria predeterminada,
caracterizado pelo fato dee compreender
as etapas de onebilização das cabeças
dos referidos animais; e de realização
de uma operação de insensibilzação só-
bre os mesmos, no decurso do respectivo
movimento ao long da referida trajetó-
ria predeterminada.

2 — Prcesso de acordo com o ponto
1. segundo o qual uma pluralidade de
animais são colocados em mie, sobte
o referido transportador, caracter.zacio
pelo fato de se separar os referidos ani-
mais uns dos outros e de se impedir
quaquer contáto entre os mesmos.

3 — Processo de acórdo com qualquer
dos pontos precentes, sendo o transpor-
tador do tipo sem fim, caracterizado
pelo fato dese dispór os animais em
série sõbre o refreido transportador e
de se encaminhar, sucessivamente, os
mesmos por meio do referido transpor-
tador à uma estação de imobilização na
qual são imobilizadas as cabeças dos
refridos animais; e pelo fato de se efe-
tuar . uma operação de insensibilização
sôbre os mesmos finda a qual é O
animal insensibilizado removido da refe-
ride, estação, sendo encaminhado à mes-
ma o animal, imediatamente, seguinte.

4 — Processo deacórdo com os pontos
1 ou 2, no qual os dispositivos para a
imbilização das cabeças dos referidos
n mais se movem, simulteneamente,

rentes a aparelhos de lavagem a seco, dor, primeiro através da válvula de
para efetuar tal lavagem segundo ma descarga da pressão e do segundo meio
seqüência programada, de acordo
o ponto 25, caracterizados pelo lato Ie
que a parede divisória é uma barragem
que permite o transbordamento do sol-
vente de um compartimento ao outro.

contrôle da seqüência, a fim de circular
seletivamente o solvente filtrado através
da zona de tratamento durante um pe-
r.odo de lavagem, continuando porém

para deixá-lo 'escapar em seguida atra- a circulação da filtragem por contorna-
vés da superfkie filtrante, slurante & ção da zona de tramento durante os
vasculhamento por refluxo da mesma. Periodos de extração e secagem.

30 — Aperfeiçoamentos em e refe- Finalmente, a depositante reivindica,
rentes a aparelhos de lavagem a seco, de acordo com a Convenção Interna-
para .fetuar tal lavagem segundo uma cional e de conformidade com o artigo
seqüência programada, caracterizados 21 do Código da Propriedade Incluir

de conduto, a fina de pre-revestir a su-
perfície filtrante com o material filtran-
te auxiliar, e em seguida através da
válvula reguladora e do terceiro meio
de conduto, a fim de efetuar um enxa-
gue dos tecidos mediante solvente fil-
trado e finalmente para terminar o fluxo
do solvente através do aparelho filt re-
dor, a fim de efetuar automaticamente
um vasculhamento por refluxo gravita-
cional da superlicie filtrante, para des-
carregar o material filtrante auxiliar
que a reveste, conduzindo-o ao recep-
táculo da descarga, através da saída
de enceto e da válvula de descarga. e o referido transportador, caracteri.

31 — Aperfeiçoamentos em e refe. zado pelo fato de se realizar a ope-
ração de insensibilizaçâo sõbr eas ca-
beças imobilizadas dos referidos animais
ao serem eles encaminhados do seu pote.
to de carga no referido transportador
a um pontode remoção do mesmo.

5 — Prceso de acordo com os pontospara o mesmo; meios, formando urna I ou 2, caracterizado pelo fato de com-
preender ti- ,sucessivo carregamento dos
referieftiS./(ápimais sôbre o transportador,
para c etiettininhatnento dos mesmos. era
sério ,peáitce, tie enega -- e, ao lon-

o ilel 'eetuetetráje— teiritr 'fixa até Ufti palito
dedescãe reide"ia ImbbiliZaça& insehsie
bilização daí eahterie edás. iefeefclos ani-
male.'ite serem eles tiatisportados entre
bs referidos pontos, Pot meio de dispo-
sitivoe Individuais de , Imobilização e de
insensibilização que se movem, simule
teneamente, com o 'refeldti' transportador;
e a sucessiva rernoçãà'faos''án.tnais
sensibilizados no referido palito de des-
carga.

— rrocesso	 á •Cbrdo com os pon-
tos e no qual e referido transpor-
tador é uma mesa giratória, caracteri-
zado pelo fato de se girar a referida
mesa giratória para movimentar os ani-
mais ali confinados ao longo de uma
trajetória circular de um ângulo prede-
terminado: de se submeter os referidos
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zação e de insensibilização; e pelo fato
de serem as mesmas.. reclprocedezate, de-
volvidas ã estação'cle carga, para serem
ali descarregadas.

15 — Aparelho para a execução do
processo reivind.cado em qualquer dos
pontos precedentes e abrangendo um
transportador, carcterizado pelo fato de
comprender dispositivos para a imobi-
lização das cabeças dos animais en-
quanto êstes se acham sôbre o referido
transportador. 	 . ,

16 — Aparelho de acôrdis com o pon-
to 15, caracterizado pelo 'fato de com-
preender dispostiivbs para a confinação
dos referidos animais sõbre o referido
transportador e para mantê-los . separa-
dos uns dos outros.'

17 . — Aparelho de acordo com os
, pontos 15 ou 16, caracterizado pelo fato
de que os dispositivos de imobilização
se acham localizados ao longo da tra-
jetória de movimento do transportador;
e pelo fato de compreender arranjos
para fazer parar o referido transporta-
dor' quando os animais no mesmo tive-
ram alcançado os diapositivos de imobi-
lização.

18 — Aparelho de acordo com os
pontos 15 eu 16, caracterizado pelo fato
de que o referido transportador é uma
mesa giratória.

19 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 18„cmacterizado pelo fato de que
a referida mesa giratoria aplesenta, uma
pluralidade de compartimentos indivi-
duais de confinação dos animais, na
mesma, n;tontados.

operação de linsensibiliaaçãO.
;

13,,, Processo' de acordo com qual-
quer ''dos , pontos _precedentes, - caracteri-
zado , pelo fatO.de.q9e. a referida traje--

.. to 'a de •ovinientoS e circular. ..
14 — Processo ,de 'acordo cota qual-

• qual dos pontos precedentes . aaracteri-
- vido pelo fato de que cada um dos re-

fer dos animais, é transportado. retilinea-
- mente, por urna estação de carga, ao
•- longo de uma predeterminada distância,

• ou al.aaarsp . das operações de imobili-

20 — Aparelho de acôrdo com os
pontos 16 ou 16, craacterizado pelo tato
de que o referido transportador apresen-
ta unia pluralidade de dispositivos de
.mobilização de cabeça, no mesmo, mon-
tados e com éle movimentáveis.

21 Aparelho de acordo com o pon-
to 15, caracterizado pelo fato de com-
preender, unia pluralidade de comparti-
mentos --individuais de .confinação dos
animais, no mesmo, montados e com-de
Movimentáveis; e dispositivos indivi-
duais de imobilização das cabeças para
cada um dos referidos compartimentos.

• 22 — Aparelho de acôrdo com o pon-
to 15; caracterizado pelo fato de que .o
referido . transportador é do tipo sem
fim e abrange um segundo transporta-
dor movimentável, simultaneamente, com
o referido primeiro transportador e do-
tado de uma série de membros separa-
dores ali, montados e que se introdu-
sem por entre os án, imais no referido
primeiro transportador.

23 — Aparelho de acordo com o pon-
to 15, caracterizado pelo fato de que
os referidos dispositivos de imobilização
de cabeças de acham motnados sôbre
o transportador visando a se movimen-
taraconi, ,o mesmo.	 •	 •

— 241 -1--• Aparelho de acordo com o pon-
to 231 'caracterizado pelo fato de com-
preender dispositivos insensibilizadores
montados norefer ido transportador, coma
éle; Moviemntáveis e destinados a ope-
rar em conjunção com os referidos dis-
positivos itnobilizadores.

25 — Aparelho de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri•
zado. pelo fato de que os referidos dis-
positivoá imobilizadores abrangem uma
par de membros em -garra destinados a
envolver a zona. do pescoço do animal
e a" impedir o seu movimento.

26 — Aparelho de acôrdo com o pian.
to 25, caracterizado pelo fato de que
as referidas garras aao membros largos
e eóncávos, suscetheis de	 abarcar,

Substancialmente, tdela a extensão do
pescoço do aniaml, •

27 — Aparelho de acôrdo com o pon-
to 25, caracterizado pelo fato de que
a parte Interna das referidas garras se
acha provida de um fôrro elástico, des-
tinado a cooperar com o pescoço do
animal.	 ,

28 — Aparelho de acórdo com o pon-
to 15, • caracterizado pel fato de com-
preender paredes laterais suscetíveis de
confinar os animais no transportador; e
coxins i iaa.^ -acabáveis e deflacionáveis,
cheios da faaalo, montadosu ns em fren-
te aos "outro nas refridas paredes late-
rais e suscet:vels de cooperar com os
lados do animal situado no referido
transportador e de impedir o mesmo de
se mover entre essas paredes.

'29 — Aparelho de acórdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de .compreender um ca-
puz suscetivel de envolver a parte do
focinho" da cabeça imobilizada do ani-
mal; e um aparelho para injetar um gás
insensibilizante dentro do refrido capuz.

30 — Aparelho de acordo com o pdn-
to 29, caracterizado pelo fato de, que o
referido capuz se compõe de Mn par
de partes sUseetiveis de cooperar uma
com a outra para ,o envolvimento da
parte do focinho do animal e per•
11/C10.

31 — Aparelho de acôrdo 'com o pon-
to 29, caracterizado pelo fato de que
o referido capuz compreende um mem-
bro unitário me forma de 'copo susce-
tível de receber e de envolver a parte
do focinho" do animal e- dotado de uma
vedação anular e elástica, que 'forra o
referido copo junto à extremidade aber-
ta dó mesmo e destinada a colher, fir-
memente, a cabeça do . animal e a' vedar
o referido focinho no interior do copo.

32 — Aparelho de acordo Com o pon-
to 29, caracterizado pelo fato de que
o referido capuz apresenta uma extre-
midade fechada, uma extremidade aberta
o um par dei membros de vedação anu-
lará e elásticas, forrando o refrido ca-
paz junto à extremidade aberta do mes-
mo e destinados a colher, firmemente,
a cabeça do animal e a vedar a parte
do focinho do mesmo no interior do
capuz, visando a impedir o escapamento
do gás Para fora do mesmo; e pelo
fato de que os referidos membros de ve-
dação' se acham dispostos numa - situa-
ção, de um modo geral, concêntrica e
de substancial justaposição, apresentan-
do, ainda, abertura de diferentes secções
transversais.

33 — Aparelho de acordo com o pon-
to 29, eorocterizado pelo fato de que
o reférido capuz compreende um copo
destinado a receber e a envolver a
parte do focinho de una animal; e pelo
fato de que os -dispositivos de susten-
tação do copo compreendem um braço
de sustentação . de copo montado, ar-
ticuladamente, acima do refrido
e suscetível de um movimento de báscula
mira e noutro sentido, . em relação à
cabeça do animal, paraaa montagem e
desmontagem, no mesmo, do iefricha
copo de focinho.

• 34 — Aparelho de acordo- com- o•pon-
to 33, caracterizado pelo fato de que
o referido copo de focinho se acha
montado, articuladamente, na extremi-
dade inferior do referido braço de sus-
tentação visando 'a um movimento de
báscula em tàrno de um eixo transver-
sal substancialmente, horizontal.

35 — Aparelho de acordo com o pon-
to 29, caracterzado pelo fato de que
o referido capuz -apresenta tini diafrag-
ma elatisco mie envolve a extrentafede

receptora do focinho do mesmo; e Pele
fato de que o referido diafragma apre.
senta unia pequena abertura deStinadt
a receber e a se esticar pr sôbre a fau
do animal para vedar o focinho dêsse
animal no interior do referido capuz t
impedir o escapamento de gás para fora
do mesmo.	 •	 ;

36 — Aparelho de acordo com qual;
quer dos pontos procedentes, caracteri.
zado pelo faio de que os referidos dis-•
Positivos de imobilização compreendera
um par de Membros em garra, cooperan-
tes, suscetiveis de envolver e de retem
de permeio o pescoço de um animal;
e partes em capuz monstadas nos reit.
lidos membros em gorra,- móveis, jun-
tamente, com os mesmos e, suscetiveit
de. envolver, de permeio, o ficnhO de
animal quando .as referidas garras se
apresentam apertadas no pescoço de
animal.

37 -- Aparelho de acordo com- o pois-:
to 15, caracterizado pelo fato de com-
preender um capuz suscetível 'de envol-
ver, substancialmente, tôda a cabeça de
animal quando a referida cabeça se achE
imobilizada; e uni aparelho para a in-
trodução de um gás insensibilizante na •
referido capuz.

38 -- Aparelho de acordo com o poo.
to 15, caracterizado pelo fato de que
o refrido transportador é uma mesa
giratória dotada de uma pluralidade de'
baias de confinação de animais monta-
das,' mais ou menos radialmente, sobre
o mesmo; e pelo fato de que as ufa-
ridos balas apresentam dispositivos de -
:mobilização de cabeças, montados so-
bre. o refrido transportador, junto 
extremidades internas das referida:m
baias.

. animais confinados a uma operPo.ta : de
insensibilização no decurso do tr.fjeto
da referida mesa • giratória; e de . re-
mover, da referida mesa giratória, os

. referidos "animais insensibilizados, rara o
seu encaminhamento à subsequente ope-
ração de • abate, quando do término do

• trajeto dos referidos animais ao longo
do referido "movimento circular, de pre-
determinado ângulo,

— Processo de acórdo com o poli-
to 1, no qual o referido " transportador
se acha- provido de, compartimentos •indi-
vidnais de confinação dos animais, dis-

• ;Natos' em relação de justa Posiçãe,
6aiTi10 a uma movimentação sinadtanea
entre uma posição de carga e uma de

• descarga, 'caracterizado pelo fato oe se
•instalar os animais nos refridos com-

\ partimentos individuais na referida posi-
ção de carga; de se movimentar, &mui-,
tneaniente, os referidos animais, nos
reiridos compartimentos, até a refeida

-po-a,ao de descarga; e de simultanea-
M.aaa, se ingensibilizar os referidos
anianos, á medida , que os referidos com-
paionientos vão sendo movimentados da
zefrida posição . ' de carga para a de.
descarga..

— Processo de acordo com o pon-
to 1.. no qual o referido transportador
.é tuna mesa girató7ia provida de uma
série de coMpartimentos individuais de
conimação dos animais,' dispostos se-

• ,gunco uma série circunierenciai sôbre
pesam havenao disposit.vos ind.viduais
de imobilização dás cabeças, para cada
'compartimento, caracterizado pelo fato

- de se guiar sucessivamente, os referidos
laniniais para dentro dos referidos com-
•artimentos:- de se marcar, em sticssão,
. a referida mesa giratório, de • modo -a

• serem os refelidos compartimentos mo-
• vanentados, interm.tentemente,Pa:a uma

posição de descarga; de se efetuar a
Operação de. insensibilização • sobre as
cabeças imboilizacias dos referidos ani-
mais no , decurso ;do seu tra;eto da eci-

. sição de carga para a de 'descarga; de
se remover o animal 'insensibilizado na

. • posição de descarga; e de se levar o
compartimento vazio para o posição de
carga, para. o caregáinento de um outro
animal no mesmo.

9 — Processo , de acordo com qual-
quer 'dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de- se aplicar disposi-
tivos retentores ao focinho dos referi-
dos animais imobilizados: - e de se inje-
tar um gás insensibilizante nos referi-! dos d:spositivos de rotenção.

10 Processo de acordo com o pon-
to 9, caracterizado pelo fato de se in-
jetar um gás anestesiante nos refridos
dispositivos de retenção..

11 — Processo de acordo com, qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de que o 'referido movi-
mento dos animais ao longo 1Ja referida
trajetória 'de, movimento é interFiniPidó,
temporal-UM-mente,. no „deeurád, da's

,de imobilizaçta e "ioseiíãibiliiação.

12 Processo de acordo coma qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de que ó- torso ou corpo
dos referidos animais é, também, imo-
bilizado antes ,da execução da rekerida

- 39 — Aparelho de acordo com o pon-
to 15, caracterizado pelo fato de quer

o refrido transportador dispõe' de una •
posto de confinação de animal, no mes-
mo, montado; pelo fato de que o referia
,do posto apresenta dispositivos de imo-__
bilzação de cabeça, junto a respectiva -
extremidade dianteira; pelo fato de: que
o rei rido posto, também, dispõe de uma
plataforma de sustentação de animal,
consistente numa secção dianteira' para
o suporte dos quartos dianteiros' do ani--
mal e numa secção traseira para o su-
porte dos quartos traseiros do mesmo;
e pelo fato de. que o referida secção
traseira s'e acha montada visando 'a "mo-
vimentar-se e a pode rser arriada ena
relação ao posto, depois' de insensibi-
lizado o animal.

40 — Aparelho de acOrdo com o por' -
to '15, caracterizado pelo fato de que •
a referida estação de descarga se acbmi
localizada a, aproximadamente, 270 9 do
ponto em que são, inicialmente,- confina-
dos os animais.	 •

.41 — Aparelho de acordo coma o pona
to 15, caracterizado pelo fato de que
a 'referida estação ele descarga se acha'
localizada a, aproximadamente, 180 G do
ponto em que são, inicialmente, confio;
nados Os animais. 	 -

Finalmente, a depositante' reivindica,
do acórdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Industrial,a
a prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartidão de. Patentes
os Estados Unidos da América do Nor-
te. em 30 de agósto de 1960, sob o -
aamero 52.984.,

(No 43.556 — 20-9-65 --" Cr$ li)8)
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TISRIVIO "i79 131..074

De 21 de julho de 1961

rtequerente: Panayaotis Constatine
Dimitracopoulos e Constantine Deme-
trius Pezaris, canadenses, técnicos.

Sistema de projeção audiovisual.

para fazer avançar e depois recuar
uma chapa para a posição de serviço

-e fora dela no suporte, e maios con-
trolados pela operação dos últimos
meios mencionados para mover o cap-
tador de som para a posição de fun-
cionamento e fora dela, em relação
pista amora.

5. Aparelho, segundo o ponto 4,
caracterizado por compreender um
depósito para conter numerosas cha-
pas e um indicador no depósito para
apresentar passo a passo as chapas
nele contidas, em sucessão, aos meios
de avanço e recuo.

6. Aparelho, segundo o ponto 5, ca-
racterizado. por meios que reagem à
terminação da operação reprodutora
do som realizada pelo captador de
som e iniciara a operação do indica-
dor.

7. Apareeno de reprodução de som
combinada de som e imagem para
ser usado com uma chapa audiovi-
sual tendo uma imagem e uma pista
sonora em espiral disposta ao lado
da imagem, caracterizado por com-
preender meios de projeção ótiaa de
Imagens, uma peça rotativa portadora
do captador de som montada por ro-
dar em tômo do eixo central da pista
sonora da chapa quando esta se en-
contra em posição de reproduzir o
som, um captador de som, pivôs com-
postos para montar o captator no
suporte giratório para movimento gi-
ratório em torno de eixos mutua-
mente perpendiculares uni dos quais
está sempre paralelo ao eixo de rota-
ção da peça portadora, esta sendo
rotativamente equilibrada em tôrno
do eixo central da pista sonora e o
captador de som sendo equilibrado
rotativamente em tórno de seu eixo
de pivô.

8. Aparelho segundo o .ponto 7,
caracterizado por compreender. os
dispositivos giratórios compostos uns
eixo que passa através da .referida
peça portadora do captidor de som
e meios disposto no eixo para contro-
lar os movimentos do referido capta-
dor de som em tórno dos eixos reci-
procamente perpendiculares.

cante a abertura, um sistema de lente
de projeção do outro lado do suporte,
em alinhamento com a abertura ,melo
capitador de Informação montado en-
tre o sistema de lente de projeção e o
suporte, o captador atuando em con-
junto com a pista- de informaçá.o da
gravação de informação audiovisual, e
releias para rodar o captador em tôrno
de um eixo perpendicular ao suporte.

13. Meio para simultaneamente
reproduzir e projetar informação au-
diovisual caracterizado por um suporte
tendo uma abertura transmissora de
luz unia fonte de luz cio projeção em
alinhamento co ma abertura, meio
captador, de informação sonora !non-
tad , de modo rotativo junto ao su-
porte, e meios para imprimir movi-
mento rotativo relativo entre o capta-
dor de som e uma gravação sonora
sôbre o suporte.

14. Meio para siMultâneamente re-
produzir e projetar informação audio-
visual, caracterizado por um suporte
tendo uma abertura para projeção,
uma fonte de luz para projeçao mon-
tada junto á abertura, uma peça mon-
tada de modo rotativo junto ao 'su-
porte, captador de som seguro à re-
ferida peça e dela se estendendo,
atuando em conjunto com a nistEi so-
nora de uma chapa de gravação dis-
posta no suporte, e meios para rodar
a referida peça.

15. Meio para simultaneamente re-
produzir e projetar informação audio-
visual, compreendendo um suporte
tendo urna abertura para projeção,
uma fonte de luz para projeçao mon-
tada de um lado do suporte em ali-
nhamento com a referida abertura,
caracterizado por um sistema de lente
de projeção montado do outro lado
do suporte em alinhamento com a
abertura e compreendendo ura capta-
dor de som montado entre o .sistema
de lente de projeção e o suporte e atu-
ando em conjunto com a pista sonora
de uma chapa de gravação disposta
no suporte, e meios para rodar o cap-
tador de som. .

pista de Informação, caracterlzadt. 0 21. Chapa audiovisual segundo o
por ter o suporte unia abertura para J,ponto 20, caracterizada por serem 'ta

 -

projeção, uma: fonte N. luz para pro• ,bordas internas da referida janela
jeção de um lado do suporte adjudi- aberta ensambladas para receber O

portador de imagens, e por meios se-
guros ao referido elemento para reter
o portador de imagens dentro da
borda ensarn blada.

22. Chapa audiovisual compreen-
dendo um elemento em geral plano,
retangular • caracterizada por uma
parte transparente e sustentando uma'
imagem na referida parte, tendo uma
pista soasera disposta em tôrno da
imagem e um elemento de suporte re-
lativamente mais rijo prêso ao pri-
meiro elemento e provido :3 abertura,
para expor à vista a imagem. •

23. Chapa audiovisual, caracteriza-
da por uma camada portadora de
unia pista sonora em geral e espi-
ralada, por uma segunda camada de
espessura substancial presa à primeira 	 eeee
camada e provida de abertura para
delimitar em vão dentro de uma re-
gião central da referida pista sonora.,
para receber um portador de imagem
e meios ligados à referida segunda
camada para prender uma peça por-
tadora de imagem no citado vão.

24. Chapa audiovisual segundo o
ponto 23, caracterizada por compre-
enderem os últimos meios citados uma
portinhola provida de abertura, ligada
por meio de dobradiças à segunda ca-
macia.

25. Chapa audiovisual segundo 0
ponto 22, caracterizado por estender-
se a abertura no referido elemento de
suporte até um aborda do suporte
para delimitar um canal que permite
inserção de um portador de imagens
pela borda e por um elelnento de co-
bertura prêso ao suporte no lado
oposto ao primeiro. elemento citado.

26. Chapa audiovisual segundo o
ponto 25, caracterizada por cavilha
separada, adaptada' para Inserção no
canal que abre pela borda e assim
manter o rRferido portador de ima-
gens seguro na chapa. •

27. Todo e qualquer aspecto novo ',ao -,
e cada combinação de aspectos novos
aqui descritos e expostos. -

Finalmente, os depositantes reivin-
dicam, de - acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
rão Patentes dos Estados Unidos
da America do Norte, em 3 de julho
de 1961.,

Talão 93.467. Cr$ 35.000 20-9-85.

=MO N9 128.826

9. Aparelho segundo o ponto 8 ca-
racterizado por ser o referido eixo
ôco, uma haste atravessando o eixo
ôco e tendo uma parte que forma
contato com o captador para contro-
lar-lhe a posição em relação à chapa
e Por meios que formam junção com
uma parte da haste situada no lado
da peça portadora oposto ao captador
de som, para operar a haste sem in-
terferir com a rotação da. peça por-
tadora.

10. - Aparelho, segundo o ponto 9,
caracterizado por compreender o meio
de junção com uma parte da referida
haste usa placa de c,ontrôle de movi-
mento alternativo, que se move para
a haste . e dela se distancia, sempre
paralela ao plano de rotação da peça
portadora.

11. Aparelho segundo o ponto 7,
caracterizado por compreender o meio
giratório composto um eixo óco mon-
tado de modo giratório na peça por-
tadora, uma haste passando . através
do referido eixo e nele apoiada, de
modo a realizar - limitado movimento
alternativo, meios de enchavetar a
haste ao eixo para contrôle rotativo
do eixo e um encaixe em forma de
manivela na extremidade da haãte,
projetando-se abaixo da peç.., porta-
dora no lado oposto ao captador de
30M; sendo que o movimento de urna
superfície de contrôle para encaixar
com o referido encaixe produz movi-
mentos rotativos e corrediços da-haste

caracterizado por compreender meios para controlar os movimentos girató-
para projeçao ótica de imagens Inclu- ; rios do captador de som.
indo um suporte para localizar a ima- 	 12. Meio para reproduzir o proje-
gem de uma tal chapa no eixo ótico tar simultaneamente informação au-
da mesma, um captador de som gria- . ) diovisual coMpreendendo um sunorte
tório montado para rodar em tarno adaptado para receber a grave s"o de
CO', eixo ;entrai da nista srmnro ramas . i nformarão audiovisual .tendn uma

Z'ontos Caracteristieos

e, Aparelho de reprodução combi-
nada de som e imagem, , para ser
usado com uma chapa tendo uma
Imagem e um sulco sonoro disposto cm
espiral em tórno da imagem, carac-
terizado por compreender diapositivos
de projeção de imagens óticas inclu-
indo um suporte para localizar a ima-
gem da chapa em posição centrata
em relação ao gni eixo ótico, uma
peça rotativa, portadora do captor de
som montada para rodar em tênia do.
eixo ótico, um captador de som na
peça rotativa de modo a ter movi-
mento radial em um sentido radial
em relação ao eixo radial obedecendo
a fôrça propulsora em espiral do sulco
sonoro na chapa durante a reprodu-
ção do som nela gravado, meios para
Inclinar o captador em sentido axial
em direção ao sulco sonoro de uma
chapa segura pelo suporte, e meios
Para retirar o captador do sulco de
som contra a fôrça que o inclina e
para simultaneamente mover o cap-
tador em relação ao eixo ótico no sen-
tido radial oposto, no preparo para
uma seguinte operação reprodutora
de som.

2. Aparelho de reprodução combi-
nada de som e imagem para ser usado
'com uma chapa audiovisual tendo
unia imagem e uma pista sonora dis-
posta em espirais na chapa, caracte-
zado por compreender meios de pro-
jeção ótica de Imagens incluindo um
suporte para localizar -a imagem de
tal chapa em posição centrada em
relação ao eixo ótico, urna peça ro-
tativa portadora do captador de som
montada de modo a rodar em tômo
do eixo central da pista sonora, um
captteclor de som montado na referida
paN rotativa para movimenta radial
una sentido radial em relação ao eixo
central da pista sonora durante a re-
produção do som gravado na referida
pista, meios para inclinar o captador
em direção axial sôbre a pista sonora
de uma chapa segura pelo suporte
sonora contra a fôrça que a inclina ' e
para simultaneamente mover o capta-
dor em relação ao eixo central no sen-
tido radial oposto. em preparo para
uma seguinte operação cie reprodução
de som.

3. Aparelho de reprodução , combi-
nada de som e imagem para ser usa-
do com uma chapa audiovisual tendo
uma imagem e uma pista sonora ge-
ralmente circular disposta junto à
imagem, caracterizado por compreen-
der meios de projeçãc ótica de ima-
gens incluindo um suporte para co-
locar a imagem da chapa no eixo
ótico da mesma, um eaptador de som
giratório montado para rodar em tôr-
no do eixo central da pista sonora,
meios 'para fazer avançar e depois re-
cuar a chapa para a posição de ser-
viço e fora dela, sóbre o suporte, e
meios controlados pelo funcionamento
pelos últimos meios mencionados para
mover o capta,dor de som para as po-
sições de funcionamento el fora delas,
em relação à pista sonorin.

4. Aparelho de reprodução' combi-
nada de som e imagem para ser usa-
do com uma chapa -audiovisual tendo
tuna imagem e uma. pista sonora em
egnirni r!isnosta em ttyrna da imagem

16. Em combinação, uni suporte
para receber uma chapa com informa-
ção audiovisual, caracterizado por uma
peça basal adaptadr para receber uma
chapa cie gravaçao, a peça basal tendo
uma • abertura transmissora de luz,
meios para montar uma fonte . de -luz
para projeção junto à abertura, meios
na peça basal encaixáveis com uma
chapa de gravação, para prender esta
à peça de base, um braço de captador
de som montado no lado oposto de
peça de base oposto à fonte de luz,
meios para rodar o braço continua-
mente em torno de um eixo perpen-
dicular à peça de base e um captador
de som no braço.

17. Chapa audiovisual caracteriza-
da por um elemento geralmente plano
portador de uma imagem diascópica
em uma zona e urna pista sonora dis-
posta em tr5rno da imagem em forma
substancialm ente espiralada .

18. Chapa audiovisual' segundo o
ponto 17, caracterizado por ser pelo
menos uma imagem e a pista sonora
formadas numa camada presa ao re-
ferido elemento.

19. Chapa audiovisual caracterizada
por compreender Mm . elemento geral'
mente plano Portador de uma ima vem
projetável e de uma pista sono,a de
informação -sonora junto à referida
imagem.

De 28 de abril de 1961

Requerente: ~santo Chemica1
Company. SI. Louis, MSsouri - Es-
tados Unidas da América, do Norte.

"Aperfeiçoamento na fabricação de
fios e produtos assim obtidos".

Pontos Cante i eristicos

1. Aperfeupainento , na fabricação
cla fios. incluindo um processo aper-
feiçoado pare comunicar orientação
molecular a filamentos formados de
polímeros linearers sintéticos, carac-
terizado pelo fato de compreender
ae fases de impregnar os referidos
filamentos com uma emulsão aquosa,
contendo uma cera, e a seguir esti-
aai os filamentos assim impregna-
dos.

r) Aperfeiçoamento no processo
ao ponto 1. caracterizado pelo tato

. da nue a referida eiva tem um, ponto
20. Chapa audiovisual compreen- de fusão na esca'a de cama de 5.09C

dando um elemento em geral plano. ate 1409C.
retangular, caracterizado par uma :a.• • 3 91 Aperte:lesamente no processo
nela aberta, tendo um portador de do ponto 1. caracterizado .. pelo fato
imaaem diascópica para projerão r,e- de que a referida cara é uma cêra
gura dentro da janela e uma pista oxidada, tendo ruo ponto de fusão
sonora geralmente em espiral -no ele_ na escala de cèrca de 50 9C até 140°C,
mento plano numa reaião ao redor do torna penetraçio a 25 9C entre 1 e
nortador de imagens diascópicas.	 10°C, um índice de acidez entre 10

~80111N7,",..
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e 50 e um índice de saponificação
entre 30 e !(a).

• 49) Aperfeiçoamento no processo
do ponto 1, caracterizado pelo fato
de que a referida cêra é uma cara
microcristalina.

59) Aperfeiçoamento no processo
do ponto 1, caracterizado pelo fato
Ue que a estiragew é efetuada a
urna elevada ramperatura.

69) Aperfe.çoam. ento na fabrica-
' Oto de fios, de. acôt do com o ponto

1, caracterizado pelo fato de que a
referida enralarto aquosa contém até
30 partes em peso de sólidos, os re-
feridos sólidos compreendendo de
zarca de 10 are 90 partes em pêso
de uma cara, ate cerca de 80 partes
em. pêso de um lubrificante e de
cerca de 10 a 9a partes em peso
ele "uni agente ernalsionante.

79) Aperfeiçoamento no processo
do ponto 6, caracterizado pelo fato
dos. referidos filamentos terem sido
formados de um poIlmeeo de polia-
mida.

89 ) Aperfereoamente no processo do
ponto 6, caracterizado pela fato dos
referidos filamentes terem sido for-
mados de uni polímero de poliéster.

99) Aperferçoaulento no processo
do ponto 6, caracterizado pelo fato
dos referidos filamentos terem sido
formados de um polímero de paliai-

. coileno .
109) Aperfeiçoamento no processo

do ponto 6, caracterizado pelo fato
dos referidos . filamentos terem sido
formados de um polímero de álcool
polivinilico.

119) Aperfe?çoamento no processo
do ponto 6, caracterizado pelo fato
do. referido _lubrificante ser um óleo
mineral tee'uma rasco&dade Saybolt
-de 30 a 180 segundos a 37,89C. -

129) Aperfeiçoamento na fabrica-
ção de fios. de nónio com o ponto
1. caracterizado ee:o fato da referida
emulsão conter de cêrca 'de 10 a 15
partes em peso de sólidos, consistin-
do êstes sólicies de cêrca de 10 a .75
partes em peso de uma cara micro-
cristalina, de cerca de 5 a 65 partes
era pêso de um lubrificante, aom-
preendendo lua éster de ácido graxo
nc qual a parte de ácido graxo do
referido éster contei cerca de 1 a
22- átomos de cartono, de cérea de
'1 a 50 partes cru pêso de um sabão
de omina formado de quantidades
estequiometricas de 2eamino 2-meti!
1-propanol e ácido oleico, e de 5 a
40 partes em pêso ao aduto formado
pela condensação de 1 moi de álcool
tridecilico com 9 moles de óxido de
etileno, os referidcs sólidos sendo de-
positados numa enantidade de cérea
de 0,1 a 2,0%, em peso, tendo como
base o peso dos zeferidos filamen-
tos.

13 9) Aperfeaçoamento no processo
cio ponto 12, caracterizado pelo fato
do referido estet de ácido graxo ser
mono-ricincceato d:-acetato gliceró-
lico.

Mn óleo mineral, tendo uma viscosi-
dade de 50 „segundos a 37,8C, 17
partes em peso de tua sabão de omi-
na formado de quantidades estequio-
métricas de 2-arnino 2-meti) 1-pro-
panol e ácido oleico, e 25 partes em
peso do aduto formado pela conden-
sação de 1 moi dc álcool tridecilico
com 9 moles de actiao de etileno, os
referidos sólidos sendo depositados
numa quantidade . de cérea de 0,1 a
2,0% em pêso, tendo por base o
pêso dos referidos filamentos.

179) Aperfeiçoamento- no processo
do ponto 16, ceiacterizado pelo fato
de que as 25 partes em peso de um
lubrificante compreendem uma mis-
tura de trigliceridios consistindo
principalmente de mono-ricinoleato
di-acetato de glicere com pequenas
quantidades de rnono-linoleato di-
acetato de .gaccrol e monolinoleato
di-acetato ae elicerol. sendo os re-
feridos triglaseridios obtidos por uma
primeira moiro-eteriticação de ali-
cerol com acides de óleo de mamo-
na, seguida ixe outra esterificação
com ácido ac6tico

189) Aperfercoarnento em qualquer
dos • pontos i. 17 caracterizado pelo
fato de. inclm o entrançamento de
ema pluralidade dos referidos fila-
mentos numa estrutura encordoado.

199) Aperfeiçoamento no processo
ao ponto 18, caracterizado pelo fato
cia referida estrutart encordoada ser
uma corda .

209) Aperfeiçoamento no processo
dr.. ponto 18, caracterizado pelo fato
da referida estrutura encordoado
t.:er cordonel sie pneumático.

219) Aperfeaxernf rito. em quelquer
dos pontos 1-17, caracterizado por

incluir o entrançamento de uma
pluralidade dos referidos filamentos
numa estrutura de cordonel.

229) Aperfeiçoamento • numa- pro-
duto composeo compreendendo urna
composição de borracha e cordonéis
de rfôrço em relaçfro aderente com
a mesma, earacterizado pelo fato
de que o referido cordonel de refôrço
é produzido de uma pluralidade de
filamentos polímeror lineares sinté-
ticos, preparados de acôrdo com o
processo do puno; 21.

239) A.Aperfeiçoamento em pneu-
mático que compreende borracha e
cordonéis de refOrço, caracterizado
pelo "fato dos referidos cordonéis se-
rem produzidos de uma pluralidade
de filamentos orgnicoe preparados de
aceado com o processo do ponto 21.

249) Aperfeiçoamento no processo
cio ponto 6, caracterizado pelo fato
de que a referida emulsão contêm
de cêrca de 10 a 15 partes em pêso
de sólidos, consisto-1dc, êsses de cérea
de 10 a 75 parree em pèso de cera
microcristalina, tendo um ponto de
fusão na • esca'a de 509C a 1409C. de
cerca de 5 a 65 partes em peso de
um • lubrificante - escolhido entre o
grupo que Consiste de um estes de
ácido graxo ne qual a parte de ácido
graxo contém de cerca de 1 a 22 áto-
mos de carbone e a parte álcool de 1
a 12 átomos de carbono, e de um
óleo mineral tende unia viscosidade
Saybolt de 50 segundos a 37,8C; de
cêrca de 7 a 50 panes em pèso do
sabão de amime formado de quanti-
dades estequiometricas de 2-amino
2-meti! 1-propann, e ácido oleie),
5 a 40 partes em peso do,aduto for-
mado pela 'cendeneação da 1 moi de

álcool tridecilico em 9 moles' de óxido
de tileno, sendo cs referidos sólidos
depositados numa quantidade de cér-
ea de 0,1 a 2,0%, em pês°, tendo por
base o peso dos referidos filamen-
tos.-

259) Aperfeiçoamento em produto
compósito, compreendendo uma com-
posição de eorracha e um cordonel
cie refôrço em relação aderente com
ela, caracterizado pelo fato do re-
ferido cordonei de refôrço ser pro-
duzido de uma pluralidade de fila-
mentos poliram os lineares sintéticos,
preparados de acôrdo com o processo
do ponto 24.

269 ) Aperfeiçoamento em pneumá-
tico que compreende borracha e cor-
donéis de refôrço• caracterizado pelo
fato dos referido .; cordonéis serem
produzidos de uma pluralidade de
filamentos de polímero linear sinté-
tico, preparados de acôrdo com o
processo do ponto 24.

279) — Aperfeiçoamentos na fabri-
cação de fios e produtos obtidos as-
sim obtidos, como subbstancialmente
aqui descrito.

Finalmente, a deaosltante reivin-
cuca, de acordo com a Convenção
..nternacional e de conformidade com

artigo 21 do Cochgo da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte, em 2
de maio de lalt) sob n9 25.902.

(N9 43.466 — 20-9-65 — Cr$ 36)
arárUni-

Ta:RMO N9 123.141	 •

Data: 30 de setembro de 1960 -

Privilégio de invenção — "Aperfei-
çoamentos em luvas de dupla face."

Aurélio Tenca, brasileiro, proprie-
tário e Estelina Bolbo, orasileirs,
costureira,. residentes na cidade de
São Paulo.

19 Aperfeiçoamentos em luvas de
dupl aface, caracterizados Pelo fato
de as luvas formadas por duas meta-
des iguais e pre-moldadas, dispostas
em justaposição, receberem uma co-
bertura continua periférica, a qual é
executada no avêsso, e apOs corta-
das as sobras laterais, serem as luvas
reviradas, ficando assim com costu-
ras internas.

29 Aperfeiçoamentos em luvas de
dupla face, como reivindicados em 1;
substancialmente como descritos e
ilustrados nos desenhos anexos.

TERMO N9 123.416

Data: 12 de outubro de 1960

Privilégio de invenção — "Nóvo su-
porte aplicável em pés de móveis em
geral".

Wilhelm Ernest, stirço, industrial,
residente na cidade de São Paulo.

19 Nôvo suporte aplicável um pez
de móveis em geral, caracterizado por
ser constituído por um corpo de bor-
racha ou material equivalente, subs-
tancialmente cilíndrico ou de outro,
tormato adequado qualquer, proeido
de um orifício central que s ealarga
inferiormente, em trecho cônico: no
qual é introMaido um pino de fixa-
ção do aonjunto, o quaLé provido de
uma pequena cabeça que se apoia
rio referido trecho cônico, sendo o
referido corpo provido ainda, de um
cebaixe anelar, ,  periférico.
onde se encaixara as bordas recurva-
das de uma peça que recobro infe-
rior do conjunto.

Nôvo suporte aplicá vel Prn Pes
na móveis era geral, como reivindica-
do em 1, substancialmente corou des-
crito. e ilustrado nos desenhos enexos:

".,111•n•-•

C-4h~

149) Aperfeiçoamento no processo
do ponto 12, earacterizado pelo fato
do referido lubrificante compreender
uma mistura de triglicerídios, con.sis-
findo principlauente a-de mono-rici-
noleato di-ac-detc de glicerol, com
pequenas quantidade de mono-lino-
:eato diaceteve, de glicerol e mono-
linoleato di-eoetato de glicerol, sendo
os referidos triglicericlios obtidos por

• uma primeira mono-esterificação de
glicerol com ácidos de óleo de ma-
mona, seguida por outra esterificação
com ácido 3,f:ético.

159) ,Aperfea:oaniento no processo
do ponto 12, • caracterizado pelo fato
do- referido lubrificante . compreender
óleo mineral.

•169 ) Aperfeiçoamento no processo
de ponto caracterizado pelo fato
da referida . pulianirela ser poli-hexa-
metileno adepamicie e por conter a
referida eriralsão trevosa de cérea de
10 a 15 partes em peso de sólidos,-
consistindo esses sólidos de 33 partes
em pêso de unia cera microcristalina
tendo um ponto de fusão de cérea
de 1009 a 105'C 25 partes em péso
de um lubrificarl e compreendendo

I REVISTA TRIMESTRAT
DE

JURISPRUD-ÈNCIA
DO

-SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

VOLUME 33 — JULHO DE 1965

FASCÍCULO 1 — PREÇO CR$ 1.300

FASCÍCULO 11 — PREÇO CR$ 2.100

A Revista Trimestral de Jurisprudência do Supremo Tribunal

Fedeerl contém a matéria que, anteriormente, constituía o Apenso

ao Diário da Justiça.

VENer)A

Na Guanabara

Seçáo de Vencias: Avenida Rodrigues Alves a.•
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reuni:418o Postal

Em Brasília
. Sede do D. 1. N.
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• Termos as. 703.786 a 703.788, de
2-8-65

Cia. Federal de Desenvolvimento
M*••••AraIco — Financiamento, Crédito

e Investimentos
Rio Grande do Sul

Classes: 32, 38 e 50
Insígnia

Classes: 32, 38 e 50
Sinal de propaganda

Classe 38
Ações, apólices, cartões comerciais e
de visitas, cheques. cupons, debêntures,
duplicatas, envelopes de qualquer tipo.
etiquetas Impressas; 'faturas; folhinhas
impressas, letras de cambio, notas pro-
missórias, papéis de carta, recibos e

rótulos

Termos ns. 703.789 e 703.790, de -
2-8-65

Cia. Federal de Negócios
Rio Grande do Sul

Cia. Federal de •

Negócios
Nome comercial

Classes: 32. .33, 38 e 50
Titulo

Temo n.9 703.791, de 2.8-65
Ornaco — Organização Nacional de
Compras Conjuntas Coniércio e Re-

presentações. Ltda.
Rio Grande do Sul

Drnaco • Organização

Nacional de Compras

Conjuntas . Comércio e

Representações.

Classes: 1, 8, 5 23, 28, 33, 38 e 41
Titulo

'Termos ns. 701.792 a 703.795 de
2-8-65

amuo — Organização Nacional de
Compras C.onjunas Comércio e

Represeutações Ltda.

r-
a

Co.
Rio Gtande do Sul

Casses: 1 5. 8, 23, 28, 33. 38 e 41
Sinal de propaganda

Classes: 1, 5, 8, 23, 28. 33, 38 e 41
Insígnia

Classe 38 .
Ações apólices. bilhetes de loteria,
cartões comerciais e de visitas, che-
ques, cupons, debêntures, duplicatas,
envelopes de qualquer tipo, etiqueve.
icapresses, faturas; folhinhas imp<s-
sas, letras de cambio, notas promissó-
rias, Papéis de carta, recibos e rótulos

Classe 32
Almanaques, anuários. albuns knpres
soa. boletins. catálagos, edições irnpres.
sas. folhetos. ¡ornais. livros impressos.
publicações impressas, programas radio-
fónicos e rádio-televisionados, peças
teatrais e cinematográficas. programas

circenses e revistas

Termo n.° 703.796, de 2-865
Ornaco — Organização Nacional de

Compras Conjunas Comércio e
Representações Ltda.
Rio Grande do Sul

or.
na
Co,

Tèrrno Prornocional
Classes: 32, 33, 38 e 50

Frase de propaganda

Termo n.° 703.797, de 2-8-65
Ornaco — Organização Nacional de

Compras Conjunas Comércio e
Representações Ltda.
Rio Grande do Sul

•Ornaco - Organização

Nacional de Compras

Conjuntas Comércio e

Representações Ltda.

Nome coniercial

Têrmo n.° 703.793, de 2-8-65
Ornaco — Organização Nacional de

Compras Conjunas Comércio e
Representações Ltda.
Rio Grande do Sul

na
C5.
or-

Indústria Brasileira

Classe 39
Para assinalar e distinguir genérica-
mente os artigos da classe, a saber:
Artefatos de borraàa e de ,gata per-
cha, não incluldos em outras clames

Timo ia.° 703.799, de 2-8-65
Bõldo e Empanadas S. A.

Pernambuco

Tôldos e
Enanadis"-S/A

Nome comercial

'Termo n.° 703.800, de 2-8-65
Cia. Industrial de Produtos Alknenti-

dos de Pernambuco "Cipape"

Pernamituco

SALDRINK
Indústria Btastleira

Classe 41
Bolachas, biscoitos e massas alimenti.

cies

Termo n.9 703.801, de 2-8-65
Coltro, Kotovicz & Cia. Ltda.

Paraná

Releu oes olsod
,

Classes: II, 21, 33e 47
Título

Termo n.° 703.802, de 2-8-65
Gráfica Vencedora Limitada

Pernambuco

I OPOR A

0.1;j14

Classe 38
Ações, apólices, bilhetes de roteria.
cartões comerciais e de visitas che-
ques, cupons, debêntures; duplicatas;
envelopes de qualquer tipo, etiquetas
impressas, faturas, folhinhas impres:

sas, letras de cambie-, notas promissó-
rias, papéis de carta, recibos e rótulos

"T'ère110 n.° 703.804, de 2-8-65
Barolo (.1 Cia. Ltda.

Paraná

BANHO

(ndústria Brasileira

Classe 28
Artefatos plásticos: argolas, bandeias
bacias, caixas, chapas, cabo ,. parn fer-
ramentas, caixas para acondletonamento
de diversos embalagens de (Ma espécie.
frascos. tampas para frascas. ~infames

e vascos

Têrmo n.° 703.803. de 2 -8-65
Distribuidora Farmacêutica Recife

Ltda.	 1.

Pernambuco

,Distribuidora

Farmaceutica Recife Lida., 1

Nome comercial

Termo n.° 703.805, de 2-8-65
Pacot Studio Promoções Ltda.

Guanabara

TABA LON

Termo n.° 703.806, de 2.865
Indústria de Produtos Alimentares

Iguassu S. A. •

Rio de Janeiro

Classe 41
Sorvete

Termo n.° 703.807, de 2-8-55
Indústria de Calçados Piper Ltda.

.135o Paulo • t-	 *

"K 10 BA",
IND. Eu IS1LÉIRA

Classe 36
Ca'çados

:"F

!.•

Classe 50 -
Papéis de carta, papeis de oficio, estr-
ibes komerciais, e de visitas impressos,'

	  envelopes de qualquer tipo recibos, ta-'81
turas, duplicatas, letras de câmbio. che. r
ques notas promissórias, debêntures, n
apólices, ações, folhinsas, passagens...,
passagens, bilhetes de sorteio, blihetee t
de lo•eria. cupous e impressos ern gerai

Li
o



PRORROGACÃO
VERNE;

a-

TRANCA GIBA
INDUSTRIA BRÁILEIRA1	

Termo n.9 703.816, de 2-8-65
Rubem Vaz 'Foliar

Guanabara

Classe 33
Titulo de estabelecimento

24,0016
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Classe 11
• Para distinguir ferragens e terramentas

relhos para lavatórios, arandelas ares.
tia, aros. • ahnofadrises. amoladores
amoladores de ferramentas, alça. para
ancinhos, brocas , bigornáa. baixelas
bandejas. bacias mornbonieres baldes
borboletas, baterias, bases de metal holt
çadeiraa bulis: bisagra. buchas. ',minha
pare facass _baterias de costnha. colhe.
ias de pedreiros, cadeados correntes ca-
bides, chaves de parafusos conexões
para encanstnenjos caixas de metal Para
portões. colunas. canos, chaves de len.
da. zhavea Inglesas, cabeções. canecas
copos.' cachepots centro de mesa co-
queteleiras; caixas para condimento de
alimentos, cadeados caldeirões, caçaro-
ba chaleiras, cafeteiras conchas coa

dores. cuscuseiros, cabides de matai
cabos.-caixas de ferro,' cgruzets, curvas
aantoneiras, chaveiros, canivr:• •*. cha-
venas. cremones. cadinros crivos, doa.
tradores. cassinetes..cabos, baves cha
ves para porca, circulares chaves tor
quimétrica. correntes para chaves. col.
creta». chaves para porcas, distintivos
dobradiças, desuno para talheres, pra-
tos e copos, enxadas, esferas, engates.
enfeites de metal, estribos, espátulas
estojos de metal para carimbos, eixos
expandidor para tubos, estruturas metá-
licas. escarrademas, espremedores, espu-
madeiras, formões, foices, ',erro para
cortar capim, trerolhos. lacas, , tacões
fechaduras truteiras, tunis, tõrmas para
doces, bolos. empadas e pudins ilanges
fivela. furadores, ferramentas cortantes
ou peiturantes para marceneiros. Necnua
de tnemi ferraduras, torminhas, citas
de ' aço, ganchos. ggarnições de metal
garfos, ganchos para quadros. grampos
para emendas de cor rems, gaides para
fogões e geladeiras, grelhas, galheteiros
gonzos. grosas, garrafas ilhoses be-
lhos, lãrros limas lâminas licoreiros
,atas, luvas, linguetas, leiteiras, macha-
dinhas, molas para portas. ma-teios

-marretas, matrizes.' marmitas. Maçanetas
anorsas, machetes, mantegueiras malhos
Navalhas, atoes; ocas. pas. picaretas
pregos, ponteiros, parafusos' porcas
pratos, porta-gelo. poseaas, porta too
oortalóias, ' paliteiros panelas puxado
res, placas, pregadores. porta-esponjas
peneiras • pinos plainas pertúradeiras
pires pinças. panelões.. 'porta copos e
narratas. passadores de roupa, presi-
lhas rastelos roldanas, ralos regadores
:ebites, reduções. recipientes de metal.
rodiztos roscas de 'aço inoxidávei, re-
gistros de aço Inoxidável registros
serraa, serrotes. sifões. saleiros. sacara).
lhas, torguezes. trilhos tubos subula
ções. ;impões. travadeiras telas de
arame, trincos, taças: travessas tesouras
trancas, tramelas talheres talhadeiras
tampas para panelas e caldeirões, ter-
rinas, tachos, trans de cosinha, torra-
deiras orinõis, vasos vasilhames ver-
gas. mandril de expansão. treza de
(rezar. guia de treza de chanfrar.
vatttosas maletas: baus para sacos de
viagem, para pastas. baimazes cantor
para estojos, colchetes para malas. cra-
vos, enfeites fecho para pastas e para
malas. passadores de Correias pontei-
ras, prendedores de pape/ suportes

'torniquetes e tubos de expansão •

Termo n.° 703.812, de 2-8-65 •
Mesbla S. A.

Guanabara

cabelos e para a pele. brilhantina, ban-
dolina, "batons • . cosméticos, fixadores.
de penteados, petróleos, óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
peie e "maguillage - depilatórios, deso-
dorantes, vinagre aromático, oó de arroz
e talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olhos, cannum para
3 rosto e para os lábios, sabão e creme
'sare barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentifricios em pó.
?ama ou liquido; sais perfumados para
banhos. pentes. vaporizadores de perfu-
me; escóvas para dentes, cabelos, unhas,
e cibos: dum de louro, saquinho pertu-
rindo. preparados em pó. pasta. ligui.
ao e tijolos para o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticula; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para descobrir
unhas, cílios .e pintas ou sinais artifi-

ciais. óleos para a pele •
Termo n.9 703.813, de 2-8-65

Laboratório Indígena Ltda.

Rio de Janeiro

PRORROGAÇÃO

Classe 2
Defumador e' bannos

Têrmo n.° 703.811, 3e 2-8-65
Gumex S. A. Indústria de P2rfumarIas

Guanabari

PRORROGACÃO

,PARA UMA CUTII.DIVINA

LEITE DIVINA DAMA
~mor

Classe 48
Indústria e comércio de perfumarias e

artigos de toucador

Termo n.° 703.815 d. 2-8-65
(Prorrogação)

Sul Química Ltda., Produtos Quimio .
• Indústria e Comércio

Rio Grande • do Sul

PRORROGAÇÃO

Termo n.° 703.817. de 2-8-65
Univirlaa Comemais Sociedade Civil

Guanabara

Unividas Comerciai
Sociedade Civil

Nome comercial

Termo n.° 703.C18, de 2-8-65
Unividas Cmnerclala Soc iedade Civil

Guanabara

Classe 33
Ias.

• Têrmo n.9 703.819, de 2-8-65
Esplana — Escrit.iriu de Planejamento

Ltda.

Cannabara

ESPLANA Escritório

de Planejamento Ltda*,

Classe 50
Nome comercial

Termo n.° 703.*0, de 2-8455
Parrniatra do Brerill S. A. Pra*.

Farma:a. • Biológicos

São Paulo

PRORROGAÇÃO

VOLITIUM
Farmistrs do Brasil S. A.

Preás Nlodess, Farnsacèsdess
• Biológicos

SÃO PAULO

Classe 3
Um preparado farma..'êutico indicado nu
tratamento do reurnaliano e S.103 mania

fesnias

, Nome comercial

'	 Termo n.9 703.810, de 2-8-65
racco — Nova therápica, Laboratórios

S. A. ,	 •
São Paulo

PRORROGACÃO

tIE.ODIAZINA .

Macuada aradictia

Classe 3	 .
Um produto farmacêutico indicado no

tratamento115's infecções em geral

Termo n," 703.811. de 2-3-65
Pedro Werner & Filhos

Paraná .

Termo n.° 703.808, de 2-3-65
Indústria de Calçados Piper Ltda.

São Paulo

11.1<1013INHA"
IND. -eRASILSIRA

Classe 36
Calçados

Temo n.° 703.809, 'de 2-8-65
Couro Moderno S. A.

Guanabara

PRORROGAÇÃO
cova° -Norzent4o S.A.

',PRORROGAÇÃO

• NESBLIME
Indústria Brasileira

Classe ,48
Para distinguir: Perfumes, essências, ex-
tratos. água de colónia água de touca-	 , Classe 2
dor, água de beleza. água de guina Servirá -para distinguir e rzsina lar inse-
Igua de rosas, água de -91fazerna água ticidas em pó, em massa ou liquido de
para barba, loções e tônicos para 03	 sua indústria e comércio
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LOI3ELL

Termo n.° 703.829, de 2-8-65 •
Soeinter — Comercial de Aparelhos

Eletrônicos Ltda.
S4o Paulo

Café Piraquara
Classe 41

Café em grão, torrado e moide

CÂMARA ACÚSTICA
ZODIAC

Classe 8
• Frase de propaganda

Seantandli

Casse 32
Revistas, livros e publicações em geral

Termos ns. 703.832 a 703.834. de
2-8-65

S,cangarelli E, Cia.
Rio Grande do Sul

Termo n.° 703.831, de 2-8-65
Fernando Chinaglia Distribuidora S A.

Guanabara •

rertno n.° 703.830, de 2-8-65
Benedito Geraldo de Carvalho Pilho

São Paulo

' Classe 9
Para distinguir: Instrumentos musicais
suas partes integrantes: Acordeão. arcos
bandolas bandolins bombo. bonaô
bamIos baterias contrabaixos cordas
Para instrumentos musicais. cuicas cal-
es de rufo clarinetes ~aquinhoa ess.
fanholaa eravilhas para instrumentos
:tardais cornetas clarins cordas r en-

:ordoainentos Para Instrumentos mula
:ais, estolos para instrumentos musicais
estantarte fagote flautas naitas. gui-
tarras gonzos harpas harmônicas ma-
:eta. mai-amas ocarina órgãos. Mano
pandeiros palheta "nianos pianolas
'ratos. pistão medica -caldos surdinas
saxofones. timbares tamborins trombo
-res. arrafas tambores triângulos :nal)

bone9 de varas violas, violino e
vloloncele
Classe 17

Artigos para escritório. almofadas para
carimbos, almofadas para tintas abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas
berços para mataborrão. borrarL,.., para_
colas, brochas oara desenhos. cofres
canetas. caneta s tintPiro canetas para
desenho. cortadores de papel, carbonos

Temi° n.° 703.871, de 2-8-65
Achilles Scavarlello

São Paulo

JR,

indústria Brasileira.

Classe 43
Aguas minerais naturais e artificiais

Termo n.° 703.822, de 2-8-65
Laboratório Terápica Paulista S. A.

São Paulo

DORSCOPENÁ
INDUSTRIA BRASILEIRA,

Classe 3
Um, produto farmacêutico ind:cado
tratamento dos vómitos rebaldes, espas-
módicos e gastroinesina a. biliares, re-

nais e alérgicas

Têrtno n.° 703.823, de 2-8-65
S. A. Instituto Bloterápico Americano

"Saiba"

Sáo Paulo

FRUTOFIGOL
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
Uma especialidade farmacêutica indi-

cada nos males do ligado

Termo n.° 703.824, de 2-8-65
XI:apresa de Transportes Brasilia Ltda.

Guanabara

PRORROGAÇAO

Empresa de Transporiei
Brasilla LIdar-

Nome comercial

Termo n.° 703.825, de 2-8-65
Dejoias -- Comércio, Indústria e Re-

presentações Ltda.
Guanabara

vejoias
Indústria Brasileira

Classe 13
Adereços de metais, preciosos, semi
preciosos e $13/13 imitações, adereços de
nos de metais preciosos, semi-preclosoa

• suas imitações, alianças, anéis, arti-
gos de fantasia, de metais preciosos.
balagandans de metais preciosos, ou
semipreciosos. bandefas de metais pra;
CIOSOS. berloques de metal preciosos
precioso, bules de metais preciosos
carteiras de metais preciosos, colares
de metais preciosos ou semi-preciosos
contas de metais preciosos, copos de
metais preciosos, dedais de metais pre
ciosos, diamantes lapidados. ko de ouro
fio de prata. fivelas de metais precia
soa, galreteiras e metais preciosos. jóias
Jóias falsas, Jantelolaa de metais pre-
ciosos, medalras de metais preciosos,
semi-preciosos e suas imitações palitos
de ouro, pedras preciosos para jóia, Pe

-dra. -semi-preciosas para jóias, pérolas
e imitações de pérolas, pratos de me
taisp reciosos, serviços de chá e de cate
de metais preciosos, serviços de licor
'de metal precioso, serviços de refrescos
de meatl precioso, serviços de salada
de frutas de metal precioso, serviços de
sorvete de 'metal precioso, sopeiras de
metal precioso, taças de metais precio-
sos, talheres de metais preciosos. turi-
bulos de metal. turmalinas lapidadas e

vasos de metais preciosos

Termo n.° 703.826, de 2-8-65
(Prorrogação)

Laboratório Sanifer Ltda.

Rio Grande do Sul

PRORROGAÇÃO

SULFACLORIZOL

carimbos, carirabadores, cola para papel.,
coladores, compassos. cestos para cor-
respondência. desenhadores, duplicado-
-res. datadores, estojos para desenhos,
eitolos para canetas, estolas com minas,
esquadros, estojos para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores, fitas
oara máquinas de escrever. grafites
Para lapiseiras. goma arábica, grampea-
dores. lápis em geral, lapiseiras, ma-,
quinas para apontar lápis. minas para.
grafites, minas para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular. maqui-
nas de somar, máquinas de Multiplicar:
mata-gatos. porta-tinteiros, porta-carim-
bos, porta-lápis, porta-canetas, porta-
cartas, prensas, prendedores de papéis,
percevejos para Papéis, perfuradores,:
réguas, raspadeiras de borrões, stencils

para mimeógrafos, tintas e tinteiros
lasse 10

vlóvais em gerai de metal.' vidro. de
no, madeira, estofados. ou não. inala-
ave móveis para escritórios: Armários,
irznários para banheiro e para roupas
asadas, almofadas, acolchoados para
1JÓVCSS, bancos, balcões. banquetas.
Pandejas domiciliares. berços, biombos. -
cademas. carrinhos para chá e café.
:onjuntos para dormitórios. conjuntos •
aara sala de jantar e sala de visitas..
-onjurros para terraços, jardim • praia.
onjuntos de armários e gabinetes para
-opa e cosin.̀la. camas, cabides, cadeiras
p ratórias. cadeiras de balanço, camas

r5ctio3 colchões, colchbei de molas,
hspensas. divisões. clivam, discotecas
ie Madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes. guarda-roupas. meses.
,nesinhas. mesinhas para rádio e televia '
;ao. mesinhas para televisáo, molduras
artra quadros porta-retratos. poltrona*.
ooltronas-camas, prateleiras. porta-cba-
oeui, sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Termo n.° 703.835, de 2-8-65
Pasa -- Pastoril e Agrícola S. A.

São Paulo

PASA- PASTORIL

E AGRICOLA S.A.

Nume coluerc:al

TêrFnUS na, 703.836 e 703.837, de
2-8-65

Posa --- Pastoril e Açricola S. A.
São ,Paulo

PASA
INDUSTRIA RRASILETRA

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho. aspargos,
amendoun, ameixas. ismend,,as araruta'.
•çticar. alimentos para animais, amido.
er?o, atum. aveia avelãs, rente. azei-
tonas. banha bacalhau batas. balas,
biscoitos. bombons. bolachas, baunilha:

SI

Termo n.° 703.827, de 2-8-65
Ema Imporadora S. A.

São Paulo

prorrogação

VISCOSINE
Inclostila Brasileira

Casse 47
Artigos da classe

Classe 3
Um preparado farmacêutico indicado no
tratamento das derrnatoses em suas ma-
nifestações, ulcerações simples, feridas
infectadas, eczemas infantil e micoses

vulgares

CIDUITfilA DRAGILEJIN

Termo n.° 703.828. de 2-8-65
Socinter — Comercial de Aparelhos

Eletrônicos Ltda
São Paulo

CÂMARA DE SOM
ZODIAC
Classe 8

Para distinguir a frase de propaganda
da requerente vodendo ser falada, gra-

vada ou impressa



AMACDR
INDUSTRIA BRASILEIRA.

Clas.se 47
Combustiveia lubrificantes. 8.ostaac1aa
• produtos destinados à iluminação •
ao aquecimento: Alcool motor. carvio

. a gás. hidrocarboret" gás metano. Ws-
': e. Mato e propano, gás engarrafado, gás

liquefeitos. gasolina. graxas. iubrificaa-
ça-	 tea, óleos destinados à iluminação e ao

-aquecimento

Classe 36
Título de estabelecimento

Turismo Ltda.
Guanabara

nano n.9 703.842, de 2-8-65
Cai! Kopersztych-Modas

Classe ,36
Modas

Classe '36
Titulo de estabelecimento
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Publicação feita da soOrdo cora o art. 130 do C6digo 4a Siropriedada Industrial. Da data da publicação conueçark acorrer e prazo de 60 dica pata • de631mento do pedido. Durante êsse prazo poderão apresenta; suas oposições ao Depattament•
brado/nal da Propritletado Industrial aqueles que se piorem prejudicados com a concessão do re gUtro requarld•

Termo n.9 703.845, de 2-8-65	 Temo n.9 703.851, de 2-8-65
Chil Kopersztych-Modas	 Base S. A. — Crédito, Financiamenti

Guanabara	 e Investimento
Guanabara

rn o'

Café em pó e em grão. camarào, canela
is pau e em pó. cacau. carnes, chá.
caramelos chocolates. confeitos, cravo,
cereais. 'cominho. creme de leite. cremes
•limenticios, croquetes. compotas, caia-
sica, coalhadas, castanha, ceo i.. condi-
mentos vara alimentos, coloranten
chouriços. dendê. &ices. dóces de fru-
tas, espinafre. essencias alimentares, em
padas. ervilhas, enxovas. extrato de to-
mate. farinhas alimentícias, favas. fe.
calas. flocos, tareio. termentos teijka
figos, trios, trutas secas. naturais e cris-
talizadas. glicose. goma de mascar, wor
duras, grânulos. grão de bico "dado/
goiabada. geléias, herva -foce. nervo
mate, hortaliças. lagostas lingual. leite,
endensado. leite em pó, legumes ett
Conserva, lentilhas. linguiça, :ouro; sai
pai alitnenticias. mariscos, manteiga
margarina marmelada macarrão mas
ai de tomate, mel e melado. mate. nas,
'Ni para mingaus, molhos. moluscos
mostarda. mortadela; nós moscada ao
itts. óleos cornestiveis. ostras. ovas.

pralines, pimenta pós para
pudins. pickles. peixes. presuntos. pra
itã, petit-pois, pastilhas. plzzis pud1ns,
queijos. rações balanceadas coara aai
nets, requeilóes. sal, sagu. sardinhas
aanduiches. salsichas. teimes. sopas eu.
latadas, sorvetes. autua de tomate e dr
frutas; torradas, tapioca, tâmaras. talha-
da, tremoços. tortas. tortas para ali.
menta de aniniais e aves, torrões. tonel-

cinho: vinagre

• Classe 19
Pára distinguir; Aves, animais vivos,'.
bichos da seda, bovinos, cavalar, ca-.
Prinos, galináceos, ovos, ovinos, sumos

Termo n.° 703.83, de 2-8-65
Posto de Serviço Amador Ltda.

São Paulo

Termo n.9 703.839, de 2-8-65
Fiem	 Fleviveis Para Automóveis

Ltda.
São Paulo

FLEM

Nome comercial

Termo n.° 703.841. de 2-8-65.
Indústria de Calçados Lux Ltda.

São Paulo

LUX
INDUSTRIA BRASILEIRA

Confecções hinylandia

Classe .3t,
Modas

Termo n.° 703.846; de 2-8-65
Comestíveis Page Ltda.

Guanabara

Oiti's Lanches
Classe 50

Serviços de restaurante, bar e café

Termo n.° 703.847, de 2-8-6°
Stella Barros Turismo Ltda

Guanabara •

Nome comercial.

AZEYEDC/
José Leite

Conceição-Paralba.

Classe 41
Café torrado e moído

Termo n.° 703.849, de 2-845
"Vestimos" Modas Masculinas Ltda.

'3uanabara

Indústria Brasileira

• Classe 36
Confecções para homens e crianças, In-
clusive para fins esportivos e calçados

Terrno n.° 703.850, de 2-8-65
"Vestimos" Modas Masculinas Ltda.

Guanabara

BASE
Classe 50

Operações de crédito, financiamento e
Investimento

Termo n.° 703.852, de 2-8-65
ase S. A. — Crédito Financlariu

e Investimento
Guanabara

e\
5;zos-

o'b‘ta
\•xt0

Nome comercial

PRORROGACÃO

MORSE
Classe 11

Cortadores; cubos de tanque; rodas de
engrenagens; dentes e correntes de sin-
cronização automáticos; dentes e cor-
rentes de -silenciosos industriais; den-
tes e eorrentee cie rolos, correntes de
silenciosos e rolos flexíveis; dentes e
correntes de sincronização para motor
Diesel, e correntes e dentes em gerai

Termo n.° 703.840, de 2-8-65
Calcado Peixe S. A.

CALÇADC
PEIXE S.A.

Termo n.° 703.843, de 2-8-65
Organização Contábil Lif Ltda.

Rio de Janeiro

Organizaõão

Lie Ltdi
Nome comercial

Termo n.° 703.844 de 2-8-65
C.hil Kopersztych-Modas

Guanabara

Classe 36
Para distinguir: Calçados para homens. 	 Barros .senhoras e crianças	 Stella

Termo, n. 9 703.848. de 2-8-65	 —Termo n.° 703.853, de 2.8-65
José Leite	 J	 (Prorrogação;

Paraíba r	Morse Chain Companya
Estados Unidos da América

Termo n.9 703.854. de 2-8-65
(Prorrogação)

G. M. Pfaff A. G.

Alemanha

PRORROGAÇÃO

Vamon
Cl'asse 6
	 •

INDUSTRIA BRASILEIR,

Classe 31
-

• rara distinguir: Flexivels_para auto-no-Á, 
Vela (tubos de gasolina, óleo e breque)

isInstalaçõe ,	produção continua ()ata
oficinas de costura. tudo considerado

como máquinas industriais



Termo n.° 70P864, de 2-8-65
(Prorrogação) .

a atl che Porzellan — Manufaktur
Nymprenburg A. Bauml

Alemanha

PRORROGACZO)

,-,NOTptiéribiirg"

Termo n." ísi.s.aos,•de 2-8-61
Elos Química Industrial Ltda,
Rua Professor Paulo Aquill

Elosidrol
indústria Brasileira,

Classe 46
Produto para limpesa de vidros

Termo n .° 703.870, de 3-"8-l.5.6r
Orlan Fábrica de Pastas Ltda,

Guanabara

-
Classe 50

Fabricação de pastas

Termo n.9 703.871, de 3-8-1963
Union Carbide Corporation
Estados Unidos da América

nmik
Classe 2

Acaricidas; inseticidas, nernatocidas (1).
fungicidas

Termo n.9 703.872, de 3-8-1965
Union Carbide Corporation
Estados Unidos da América

Classe 25
Imagens, gravuras. estátuas, %mentos,

estampas

Termo n.° 703.865, de 2-8-65
Elos Química Industrial Ltda.

Rua Professor Paulo Aguile

Indústria Brasileira

Classe, 45
Shempoo

Termo n.° 703.866, de 7-8-65
Elos Química Industrial Ltda.

Rua Professor Paulo Aguile

•
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Carta-feira 22
	 orARIO OFICIAL (SeçÃo III)

	
outubro de 1965 4371

ileRC

MARCAS -DEPOSÍTADAS
Pulalieação Jetta de soerá° com o art. 180 do ()Migo da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr O prazo de PD dia para e deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamente
Nacional tta Propriedade Induetrial aqueles que ee julgarem prejudicados com a concessão do registro reouerido

PRORROGAÇÃC

Classe 22
Fios de seda, retroses

Classe 24	 ,.._
Bordados	 -

"ii4Irmos as. 703.857 e 703.858, de
2-8-65

(Prorrogaçao)
Manuel Merck Offene Handelsgesells-

chaft
Alemanha

PRORROGAÇÃO

Llasse
Substâncias e preparações químicas uza-
das na agricultura, na horticultura, na

veterinária e para fins sanitários
Classe 3

Substãncias opimicas, produtos e prePa-
rados para serem usados na medicina ou

na farmácia

Termo n.° 703.859. de 2-8-65
(Prorrogação)

,-•'raanuel Merck Of fene Handelsaesells-
chatt

Aleinanha

PRnR—ROGACÃC

FIBROLYSIN
Classe

twountu farmacêutico egnolierite.
cica Meia!

Termo n.° 703.860, de 2-8-65
(Prorrogação!

Emanuel Merck Offeng Handelsgesells-
,	 chaft

Alemanha

PRORROGACAO

-PASUMA
Classe 3

Um produto farmacêutico tónico neuro-
sexua/

Termo n.9 703.861, de 2-8-65
Siemens-Sdnickertwerke Aktienoesells-

chaft
Alemanha

PRORROGAÇÃO

Classe 3
Comutanores ou interruptores elétricos

e dispositivos de contato elétricos

Termo n.° 703.862, de 2-8-65
(Prorrogaçío)

Phrix Gesellscha ft Mit Beschrankter
Haftung

Alemanha

FRORROGACÃO'

Pbrig
Classe 22

Fios, linhas e fibras "staple" ou carta-
das, tanto de celulose regenerada como
à material totalmente sintético, iso é,

de poliamidas e noliacrilonírila

Termo n.° 703.863, de 2-8-65
(Proirogaçío)

Saatliche Porzellan — Manufaktur
Nvmprenburg A. Bauml

Alemanha

PRORROGAÇÃO

Indústria- Brasileira"
Classe 46

Detergentes

Termo n.° 703.867, de 2-8 65
Elos Química Industrial Ltda.
Rua Professor Paulo Acrolle

ElospIpptpl
Indústria Brasileira -

Classe 46
',reduto pare limpeisa de plásticos

Termo n.° 703.868, de. 2-8-65
Elos Química Industrial Ltda.
Rua Professor Paulo A,guile

l'éralos as. 703.855 e 703.856, de
2-8-65

(Prorrogação)
G. M. Pfaff A. G.

Alemanha

Classe 25
Imagens, oravuras, estátuas,

estampas
ebiseutas.,

•

Classe 48
Cosméticos

DESSM
Classe 2

Acaricidas e fungicidas

Termo n.9 703.873, de 3-8-1965
Pepsico, Inc.

Estados Unidos da Améric-4

• I

Classe 4,
• Para distinguir: Aguas In3acragn; afona

Industria	
;neeg .1 çazosas artificiais, bebidas eapuguantOBras	 i	 dlcool, guaraná, gazas*, essirocill

, para refrigerantes, refrescos, refrigerai,*
• tcs, bodas. sucos de frutas, stibee

naropea



•
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23iraies ns. 703.874 e. 703.875, de:
3-8-1965 .

,	 José Paio.etti
São Paulo .

	

soeras. iIols, tubos de concreto	 Termo. n•° 703 .882, de 3-8-1965
woos de ventilação, tan Color—Plast — Indústria e Comércio de

	

vigas. vigamentos e 	 Plásticos Ltda.
vitrua

Termo n.9 703.885, de 3-8-1965
"Club" Comércio e IndKstrla de

Confecções .Ltda.
São Paulo

Para
reli
Aux',

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 11	 • •
Cadeados, canos, chuveiros comuns, co-
nexões par encanamentos, esguichos.

•kchaduras maçanetas para porta, ralos,
suportes, torseiras e trincos

Classe 8	 •
Aparelho sautomáticos para descahga
de água, aparelhos de ligações para ba-
nheiros, caixas de descarga para vasos
sanitários, estojos para filtros com tor-
neiras, misturadores pára banheiros, 're-
gistre •para água, registros para 'bidê,
para banheiros, para aparelhos bebe-
douros, para lavatórios e para pias
sifões, torneiras de compressão; tornei-
ras de alta pressão, torneiras com d'spo-
sitivos para aquecimento de água, vál-
vulas de redução, válvulas de ,descarga

e pressão, válvulas e válvulas
sanitárias

Termo n.° 703.876, de 3-8-1965
Construtora de Piscinas Luwa Ltda.

.	 São Paulo

Termo n.° 23.877, de 3-8-1965
Construtora dé---Piscinas' Luwa Ltda.

São Paulo

CONSTRUTORA DS
PISCLIAS,

LTDA."

Nome Comercial

Termo . n.° 703.878. de 3-8-1965
Oliveira, Santos tji Cia. Ltda.

São Paulo

LIVRO POR TELEPONZ

Classe 32
Livros imrpessos em geral

TermCi n.9 703.879, de 3-8-1965
Oliveira, Santos & Cia. Ltda.

São Paulo

uno POR TELEFONS

Classe 32
Para distinguir: Albuns almanaques
armados. boletins, catálogos, jornais,
l ivros. Peças teatrasi e .c.nematográScas
porgramas de rádio e televisão. publi-

cações e revistas •

Termo n.9 703.880, de 3-8-1965
Creações Ditta Lida-

São Paulo

13 13 X;	 T A,.
Indástria Brasileira

Classe 32

Termo n.° 703.883, de 3-8-1965
Bar é Lanches "97" Ltda.

-	 São Paulo

9 7
Classe 41

Refeições prontas

Termo n.° 703.884, de, 3-8-1965
Pão de Açúcar S.A. IndKstr1a e

Comércio

São Paulo

BRANCO FUNDO AZUL

'C L ti B
Indústria Brasileira.,

Classe 23
Teciods em geral, exceto Panos pare

bilhares

Termo n.9 703.887, de 3-8-1965
Serviço de informações e, Cadastro

sic Ltda.
São Paulo

- N
SERVIÇO DE INFORMAÇOES
E CADASTRO SIC LTDA. •

Nome Civil

Tèrmo 4.9 703.888, de 3-8-1965
Estephania Linda de Moraes Leonardo

• São Paulo

LUVA
Indústria Brasileira

t.2asse 16
Para distinguir: Materiais paar constru
Ceies e decórações Argamassas. argila
areia. azulejos batentes ha salistres nio
cos de cimnto blocos para pavimenta
çào. calhas cimento cal cré. chapar
isolantes, caibros, caixilhos: colunas
chapas para coberturas, caixas dáqua
caixas de descarga para etixos edifica
ções premoldadas estuque emulsão de
base asfáltico. estacas esquadrias estru
turas in.taticas para construcõez. lame
Ias de metal ladrilhos. lambris, luvas
de função Ines. Iageotas. material iso
lante contra frio e calor. manilras. mas
asa para' revestimentos de paredes. ma
deiras para construeõea mosaicos. pro-
dutos: de base asfáltico.produtos clara
tornar . imperrneabilizantes. as argaraas
sas cimento e cal hidráulica pedre
gulho. • produts betuminosos, impermea
bilfzanes liauidos ou sob nutras forma-
para 'revestimentos e outros corno na,
vimentação. peças ornamentais de d-
olente ou "gesso para tetos e ‘,....tedes
papel para *forrar casas. massas anti
ácidos' para uso nas- construções par
poetas 'portas, portões., 'pisos. soleiras

mITTA

Classe 49
jogos. brinquedos, passatempos e arti-
gos desportivos: Automóveis e veículos
de brinquedos, armas de brinquedos, ba-
ralhos, bolas para todos os esportes
bonecas, chocalhos, discos e arreme.A1
desportivo, figuras de aves e animais
jogos de armar, jogos de mesa, joelhei-
ras para esporte, luvas para esporte
miniaturas de utensílios domésticos.
máscaras para esportes, nadadeiras, re-

des para pesca, tamboretes e vara)
para pesca

Termo n.• 703.881, de 3-8-1965
Gala-d-Plásticos Ltda.

São Paulo

.	 O A L — d
Brasileira.

Classe 28 -
Plásticos, enfeites para automóveis, pla-
cas, molduras, porta retratos, chaveiros
brindes, displays, estatuetas, imagens e

quadros

Classe 41
Açúcar

Termo n.9 703.886, de 3-8-1965
• Moysés Nesanel Ejchel

São Paulo

eitiursts momo

Classe 8
Garrafas sinfonadas, válvulas de pres-
são, sifões para gazeificação de líqui-
dos, registros, cosstruções metálicas

desmontáveis

Classe 24
Alamares. atacadores para espartilhos
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fins exceto para fins, medici-
nais, bandeiras, bordados. braçadeiras.
borlas, cadeados caas ara móveis
pianos. carapuças para - cavalos, cor-
dões. debruns; lã, fitas forros franjas
festão, feltro para órgão, fotos galar.
detes lamparinas, mochilas, mosquitei-
ros, nesgas, ombreiras e enchimentos
para roupas de homens e senhoras,
panas para enfeites de móveis,' aio
fazendo parte dos mesmos, palmilhas.
passalnarles, pavios, rédeas, rendas re-
des, sacas, sinhaninhas para vestidos
telas.- tampos para almofadas. não re-
tendo parte de móveis, artigos estes
feitos de algodão. cânhamo linho, juta,

seda. raiou lã pelo e fibras não
. 

incluidos em outras classes

Termo n.° 703 .889,- de 3-8-1965
Indústria de Calçados Arte, S.A.

Guanabara

INDUSTRIA DEGALUDOSARTFÁRA

Nome ComercialPREÇO DO NÚMERO. DE HOJE: CR$ 50,	 1
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